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A DIVISÃO DE SAÚDE
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DA FIESe/SESI realiza vários
seminários sobre saúde em se.
Em Joinville será no mês de
outubro. O presidente da Fiesc,
o joinvilense Osvaldo Moreira mata menino
Douat (foto) está investindo
muito no setor de assistência de 8 anos no .

.
social.

.

__� __, .
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SESI realiza .. Tucanos

seminários fogem
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"

- I. _

,

I
.

É bom ter. É bom usar.
-

� ...

c�
TELESC

. fWiJ'ij:'if.B

. Ct .

�"t"�a de Sistema Telebrás
. Ip'. 1as Comumcaçôas

__
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2

oEditor-----------......

AdolfHitler amava a

'negra Chica da Silva
,

o mundo refaz a história e

revela outra. Apesar de todo ma­

chismo na defesa da' raça pura
ariana, o' mentor da 2!! Guerra
Mundial, AdolfHitler era mesmo
apaixonado pela negra Chica da
Silva. O romance ocorreu quan­
do o alemão atracou em Porto
.Següro, a bordo do Iate Lady
Laura, de Roberto Cor/os. Na
Bahia, Hitler, queria encontrar
um jeito de montar Uma base de
abastecimento para os seus na­

vios. Sendo recebido no Palácio
baiano, por Antônio Carlos Ma­
galhães, o poderoso alemão não
resistiu ao encantos da negra. Um
'romance de paixões fortes. Como
Chica da Silva não ganhava pre­
sentes caros, como ouro, resolveu
deixar o romance de lado, provo­
cando então a, ira do Hitler, que

. indo embora para Alemanha
começou a ter ojeriza pelos ne­

gros, judeus e todos àqueles de
pele escura. Antes de partir a

bordo do iate Lady Laura, co­

nheceu a verdadeira comida bra-..
sileira. Enquanto assistia ao des-

file dos Blocos Filhos de Ghandy
'e Olodum, era ciceroneado pelo
Joãozinho Tlinta. Hitler foi em­
boro, fomentou a guerra e.morreu
bem longe dos braços de Chica
da Silva, a negra. O Brasil está assim. Tão

Evidente que é uma história
-

Iouco, quando a história do pri­
louca. Tão louca quanto a afilai meiro parágrafo. Pensam em

situação política brasileira. País criar o real, a moeda forte, mas,
que absolve ladrões do dinheiro não querem acabar com o inde­
do povo. Ladrões que eSCOII- xador da UFIR, para cobranças
dem-se sob o mando da impuni- de impostos. O Brasil virou uma

dade política, conseguem livrar-se, panacéia, um hospício habitado
das acusações populares. São la- por políticos com idéias absur­
ârões que roubam dinheiro' das das. Por exemplo, o prefeito Wit­
escoras, do -leite, "das residências, tich Freitag não quer dinamizar o

, das rodovias. Pior, outros ladrões CAIC,' uma obra do governo [e­
safados, 110 julgamento, absol- deral 'que, custou mais de US$ 1
vem vergonhosamente àqueles 'milhão de dó/ares, para não ter

comtptos chamados deputados que servir três refeições por dia
federais. aos a/unos. Os empanturrados e

gQrducho,s secretários municipais,
Recentemente Lula da Sil- certamente, estiveram presente na

va chocou a opinião pública, ao feijoada com Adolf Hitler, na

afirmar que 110 Congresso escon- Bahia. Comeram tanto e acham
diam-se pelo menos' 300 picare- agora, que as crianças locais, po­
tas. Errou. Foram 280. 280 pica- dem passar o resto da vida sem
retas que absolvem vergonhosa- comer pão lia escola. Realmente
'mente Ricardo Fiúza, do PFL co: o Brasil endoidou.

ligado com PSDB do Femandi­
nho Henrique Cardoso, que já
admitiu à Revista Playboy ter-se

empapuçado com maconha.

Greve
Desde os pnmôrdios da história

quando ainda não existia a cobiça e o

materialismo, o homem já dava sinais
evidentes de que lJNIDOS ERAM
MAIS FORTES, uma existência pura­
mente instintiva, mais que acabou es­

tabelecendo a grande diferença dos ou­
tros animais.

Com a evolução'da histôna e

do próprio homem dentro do contexto
-social em que 'ele se insere, esta união
começou a perder suas caracteristicas
instintivas em detrimento' dos mate­

riais, criando uma série de problemas e

conflitos ,sociais; vp:RDADEIROS
GENOCIDIOS.

Celtas caracteristicas materiais
se ramificaram velozmente, a uma ve­

locidade tal que em muitos casos a ra­

cionalidade em tomo da união teve

que sofrer grandes alterações. Dentre.
'os caracteristicas mais importantes dos

tempos modernos está a estrutural e;
. principalmente a profissional, que pela'

"Um direito, acima
de tudo um saber"

sua amplitude, exige um maior estímu­
lo de raciocínio na hora da mobili­
zação. Nos dias de hoje,' lião basta só
a união pura e simplesmente, como

1I0S primôrdios da história, atualmente
tem que haver acima de tudo cons­

ciência. A união em tomo da greve, só
será a solução, quando a mesma tiver

equação:

enfim ver e fazer um monte de coisas
sem proveito para o seu APR/MOM­
,MENTO SOCIALE INTELECTUAL,
deixando de fazer o INDISPENSÁ­
VEL, ser a EQUAÇÃO para a SO­

LUÇÃO e SUCESSO da GREVE.
Mestre e discipulo podem percor- ,

rer vias de mão dupla mas nunca de­
vem fazer manobras incorretas, pois
um deles acaba quebrando o que de
mais imponante existe entre eles: A
LEALDADE, gerando uma EDU"
CAÇÃO CADUCA, altamente prejudi­
cia/ à sociedade como um todo, com
riscos eminentes do MESTRE DESA­
PARECER e do DISC/PULO SE
MARGINALIZAR

<,

União = maioria absoluta = sucesso

Mobilização consciente

Fazendo algumas analogias
com algumas caracteristicas profissio­
nais, vamos encontrar a classe dos

professores, que a nível de Brasil, Ioin­
ville não foge ,à regra, vive situações
_paradoxais, diria aberrantes. Primeiro

que a união é minoritária, sem força,
sem expressão, sem consciência e o fa­
tor aberrante é o aluno vibrar com a4'

greve, porque não vai ter aula, indo pra
casa todo faceiro ver novela, filme etc;

Caro disctpulo, você faz parle
do problema, lião fique alheio, faça

parle da solução

PAUWCHAVES
Dentista - Joinville

A bronca do leitor

"O govemo federal lança medidas e mais
medidas provisórias e não mexe no pivô de tudo"
que é opreço de combustível. Todos nós sabemos,
inclusive o próprio governo federal, que quando
há aumento de combustíveis todas as outras mer­
cadorias sofrem reajuste, gerando assim grande "

inflação. Quem sempre sai perdendo é o traba- '

lhador. Convido a toda população para fazer gre­
ve de combustível. Deixem todos os dias seus car­
ros na garagem e vão trabalhar de ônibus, usem o

carro somente no fim de semana e se houver al­

guma emergência; Deixemos que _o govemo beba
.toda a gasolina. Epor aí que devemosiniciar nos-
sa luta". !

(Henrique Carvalho de Campos)

Aluno-de
pós-graduação produz'
trabalho sobre o lazer

O Curso de Pós-Graduação em. Lazer; promoviâ
em parceria pé/o SesijDN e Universidade Federal de Mi
lias Gerais, tem sido eSl!aço oportuno para a prodf.lç�o d
trabalhos de elevado nivel sobre o tema. Exemplo diSSO
a resenha do texto "A casa, a ma, o trabalho e a festa
(Robetto da Matta] elaborada pelo aluno Humberto Wa
Lume, chefe do,Serviço de Lazer do DRjMarallhão:

A casa, a rua,
o trabalho a festa

o famoso antropólogo
brasileiro Roberto da Malta exa­

mina, neste estudo, o dia-a-dia do
trabalhador brasileiro. analisando
o seu comportamento nos 'quatro
grandes cenários da vida moder­
na: a casa, a rua, o trabalho e a

festa.

A casa, desde os tempos
'

dos gregos e romanos, é o símbo­
lo da proteção do indivíduo e da
família. É o lugar sagrado, onde a
família reza e cultua 'suas crenças
e tradições,

É o último reduto da ci­
dadania, onde o cidadão recebe a

maior proteção legal,' não poden­
do ser incomodado por estranhos
sem ordem judicial.

A inviolabilidade de do­
micílio está assegurada na Consti­
tuição que, durante à noite, proí­
be até mesmo o cumprimento de
mandados judiciais. '

O texto enfatiza o 'papel
desempenhado pela casa na pre­
servação das tradições, no fortale­
cimento da identidade familiar,
no desenvolvimento de hábitos e

costumes e na transmissão de va­

lores e princípios.
,;A rua é a terra de nín­

guém-a coisa comum, a chamada
via pública.

Enquanto nos pequenos
centros urbanos a rua ainda pode
representar uma paisagem bucóli­
ca, delimitada por árvores frondo­
sas e iluminadas por lampiões,
nas grandes cidades a rua se

transforma no palco das batalhas
diárias pela sobrevivência.

Batalhas cruéis com mor­

tes e destruição, na terrível luta
dos veículos contra eles e contra

os, pedestres.
A rua se transforma no

símbolo da insegurança, onde o

cidadão é mais vulnerável aos

ataques traiçoeiros dos inimigos.
O trauma da violência já

afeta tão' profundamente o com­

portamento da população urbana,
que não há mais lugar pará sori­
sos e cumprimentos, e até mesmo,
os simples pedidos de infor­

mações costumam ficar sem res­

.postas.
A rua é a grande selva

urbana, para sobreviver é preciso
sorte e adestramento. ,

O trabalho, na sociedade
modema, deixou de 'Ser fonte,

primária de realização pessoal e,
com a revolução industrial, que
instituiu as formas de produção
seriada, com a decomposição das:
operações, se transformou na

principal fonte de- tensão e des­

.gaste, ao menos para a grande
maioria da massa trabalhadora.

É evidente que a re

tição rotineira das mesmas o

rações afeta a motivação do tr
balhador,

'

No antigo regime da pro
dução artesanal, o trabalhado
Sendo responsável pela totalidad
das operações, motivava-se,'pe
apreciação de sua obra acabada.

Modernamente é raro en

contrar um operário que se orgu
lhe do carro que ajudou a produ
zir ou do prédio que ajudou
construir.' .

A redução da motivação
em parte compensada pelo incen
tivo do salário e pela ameaça d
desemprego. '

De qualquer forma o tra ;

balhador é a

grM.
!le' vítima do

S�is
tema de produção vigente e preci

.
sa de socorro na medicina social.

, A festa é o avesso do tra '

balho, É o grande cenãrio da des
contração e da alegría,

Quanto' mais espolia
quanto mais ameaçado em sua in

tegridade e nos seus direitos,
,.

o cidadão precisa de lazer, de fes ;

tas, para recompor-se das enorr,

mes e insuportáveis tensões a q
é submetido pelas exigências
vida'moderna.

Obrigado a exercício diA
rio de sobrevivência,tendo q I

escapar dos perigos das bata I
das ruas e das pressões do traba
lho robotizado, resta ao cidadão 1
refúgio de sua casa e o báisam

'

do lazer e das festas, para a recu I
peração de suas energias e de s

"

motivação,
-"

Assim, o sistema produti I
vo logo percebeu que não basta I

simples incentivo do salário par.
manter e aumentar a produtivida
de do trabalho.

É necessário tambéDf
cuidar do seu lazer, de suas festaJ
e de sua alegria.

Os investimentos públl t
e privados em áreas derecreaçã t
e lazer são indispensáveis para:'1objetivos da sociedade produt
e são uma tentativa de justa rep ,

ração dos danos q!le a vida m (
dema, nos grandes 'centros

(
nos, causam ao cidadão.

"
I

Como o país em questá 1
,é o Brasil, tem-se no Carnaval
mais expressiva e mais ímportaní
manifestação popular. E jus
mente nessa época que boa pa
do povo brasileiro tenta esquece
seus problemas diários, entregas
do-se por um período de quat

, dias à folia do Momo, como um I
forma de extravasar todas as s (
tensões acumuladas durante e
ano.'

r
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Italianfest
•

Parabéns
.

É terra de alemão, mas; há
espaçá aos italianos. Em Blume­
nau no dia 1º de julho, uma ITA­
LIANFEST. Muita macarronada,
pizza, canelone, nhoc, e a ótima
música do MAESTRO ZÁCCA­
RO. Aos domingos ele está na

RCEjTV a partir das 12 horas,
com um programa gostoso e com
músicas italianas de primeira. Em

n Blumenau 20% da população des­
cendem de italianos.

_
O empresário Moacir Boga

já confirmou presença. A festa é
n na Proeb.
tl

Assustados

r o PMDB não decola com

� ! Paulo Afonso. Pesquisas provam
que ele perde para Angela Amin. .

O homem empacou e vai levar o

in PMDB nara O brejo. Só ele que
i; não percebe. Teimosia tem hora.
!ii:

Retificando

já O show de Moacir Franco
em Barra Velha, será no domingo
dia 29 de maio, durante a FESTA

18
DO DIVINO ESPÍRITO SAN­
TO. Na edição passada er-rada­

l mente informamos que seria sá­
bado, .

dia 28. Barra Velha se pre­
ití para para mais uma grande festa
I religiosa.

�GJ Puxando tapete
Em 'época eleitoral puxar

:_ tapete, é uma arte profissional
r muito rentável. Puxaram o tapete
� ersa do vereador Nilson Gonçal­
? ves, melando sua candidatura a
) deputado estadual. Foi levado na

conversa pelo pelotão de ocu­

pação da Torre. Nilson sairá do

i PFL?
Bt
!

Nas bases
;e

iii
. o vereador José Vilson (P-

.

. FL) indicado'para ser candidato a

deputado estadual, garante que
está identificado com as bases.
Mora no bairro Aventureiro, "no
meio do povão", garante ele.

Dose grande
Toninho

.

Neves,
José Eli Francisco, Luiz
Carlos Carvalho, Fabia­
no, José Mira, foram al­
guns dos vascaínos que
tivemos que aguentar
desde o último dia 15 de'
maio. Vasco tri campeão
e haja empolgação. Fa­
lando mais que toda
nação vascaínas junta, o

radialista José EH Fran­
cisco. "SARAVÁSCO"..•

Loucura...

Com quase 230 mil
eleitores, Joinville terá
que escolher para depu­
tados, pelo menos 15
nomes de uma extensa
lista. Um horror.

Um saco

Por mais que' se
queira, não dá para
atuar a teimosia municí­
pai,' em não querer inau­
gurar de uma vez por to­
das, com o CAIC do
bairro Espinheiros.' Na­
quela região 5 mil crian­
ças sem escola. Que gen­
te cabeçuda...

Todos à missa
Dom Orlando Brandes assume dia 5/6 o comando da Dio­

cese de Joinville, substituindo Dom Gregório Warmelíng, que se

aposenta por tempo de serviço. Uma grande festa 'será organizada
para a missa das 9 horas, quando haverá a ordenação do novo bis­

po, Um super telão será colocado no' lado de fora da Catedral de

Joinville, que será pequena para tanta gente, Dom Orlando é bem
vindo.' Torcemos para que seja mais maneiro que o ex-Dom

Gregório, que não gostava muito de papo com a imprensa. Dom
Orlando é jovem, 41 anos, uma outra cabeça.

Juli

.

Ela
não
éu.ma
gracinha?

Vai à luta
Luiz Alberto Souza Carvalho recon­

siderou e volta à luta. Vai ser outra vez

candidato à presidência do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de .Toinville,
entidade que dirige há vários mandatos.
Não vai ser uma disputa fácil, porque im-

portantes segmentos do sindicalismo local
está de olhei nesta eleição que acontecerá
em dezembro. Este é o segundo maior
sindicato catarinense. Pelo ótimo trabalho,
Carvalho vai ser reconduzido ao cargo. �.
CUT está de olho e se prepara.

- SUPERMERCADOS
§

I SESI�lit---��------------------__----------------------_------------__--------------�--------------------------�----------------_,

I Agora: Central de Atendimento ao Cliente

I Te!.: (0474) 35-2233 - 35-2815

I fi lojas em Joinville - amelhor opção em compras

I MlaI·as as terças 10 super ofertas ,prá você.
entreg�_a domtcüío grátis

Os cinemas da cidade de
Joinville,. administrado com com­

petência pelo amigo Moacir, de
parabéns. Jô que se integrou aos

grandes lançamentos nacionais,
está em dia com os grandes cen­

tros. Bons filmes não faltam, fal­
tam sim, expectadores. Há sessões

que o cinema funciona com até 5
pagantes. Uma pena.

Bini preocupado
O vereador Luiz Bini (PFL)

preocupado com o alto índice de
violência no bairro em que reside.
Bairro Petrópolis. Na madrugada
do dia 14 de maio, um homem
.morreu por esfaqueamento, Ar­
lindo de Oliveira, 48 anos e João
Carlos Fernandes, 31 anos, foi ba­
leado violentamente. Mais segu­
rança na região pede o preocupa­
do vereador Bini, que hoje
mantêm funcionando todos os

dias a CASA DO VEREADOR
na Rua Petrópolis.

Sucesso na madrugada
O radialista Osman Lincoln

deitando e rolando na progra­
mação da FM ·104jCidade. Mui­
tos torcendo para que Osman vol­
te ao horário do dia, mas, como
gosta de curtir a noite, vai traba­
lhando até às duas da matina. Na

_...-;área cultural promovendo grandes
shows e peças teatrais. Este é
mais um competente que está
dando certo em Jô.

Não está sobrando

, Nei Rosa que tem como

único defeito, torcer para o Fla­
mengo, conquistando índices de
até 70% nas manhãs de domingo,
com o super sucesso' CHORA
CAVACQ, na FM 103jFloresta
Negra. Otimas seleções muito
samba e pagode. Só fico pê da vi­

. da, quando com sua irreverência
pega no pé dos botafoguenses. Eu

.

me incluo juntamente com meus

irmãos, Beta e Kiko e a Dona
Iria.

.

SESI
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Joinville
. prepara

Festa da Solidariedade
A Associação Joinvilense de

Obras Sociais (AJOS), que con­

grega 36 entidades beneficentes,
promove no perí?do de 10 a 12 de
junho, na Expoville, a lª Festa da
Solidariedade. '

'

O evento vai reunir diversas
atrações, com o objetivo de anga­
riar recursos para que as entida­
des possam manter suas ativida­
des em favor das pessoas que
precisam de auxílio.

,

, No dia 10 de maio, a AJOS
apresentou no Anthurium Parque
Hotel a campanha de divulgação
da Festa da Solidariedade,' cuja
realização passa a integrar a par­
tir deste ano o calendário de
eventos do municípios.

Com. entrada franca ao pú­
blico, a Festa da Solidariedade vai
oferecer aos visitantes uma ampla "

programação de' shows, lazer e

.outras atividades. Além dos es­

'tandes para a venda de rrodutos,também haverá no loca um par­
que de diversões, gincana, pedá­
gio e uma grande-feijoada.

"Esperamos que a comuni-
. dade apóie essa iniciativa, parti­
cipando da programação e contri­
buindo com as entidades, que po­
derão dar continuidade aos traba­
lhos que já realizam no município
em favor dos mais necessitados",
assinala Lena .Droslhagemn, que '

integra a Comissão Organizadora
da 1 ª Festa da Solidariedade.

-

�� PARADA
�"SOM PORRADA

Aparada
, 90S músicas

, mais
tocados
nas FMs e
disco1ecas
do mundo.
A seleção
feita pela

MUSICSHOP
PERÍODO DE

1315A 26/5,
MUSICSHOP

,EMFRENTE
"

BIBLIOTECA
fEL.: (0474)
'33-6010
JOINVILLE

.1
THE RHYIHM OF THE NIGHT

.

,Corona
'

Z
TAl<E cON!ROl
DJ,Bobo

3
LOK'WHO'S. TAlJ(JNG
Dr.,AlxlIl

4
HEART OF,GI.ASS
Double'tbu

5 I GOTlOGM fT UP
Mas1eIboy

6
LOVE IS MAGlC
Loft

,
'

7
DJnJOORS
Jordy

,8 HIT FLOOR (HfT MDC!
MagIéMarmelada

9
THINKAàoUT THE WAY
IceMC

10 ROCKM'I HEART
Had HadcfawaV

II LACUCARACHA ('IECtI'«> MDQ
Tm

12
l:l()M'MN ARQUII)

�OfBase

Cinema é diversân
, Çnm PALÁCIO I'
RUa 1s de Novemblo,
CINE ,PALÁCID 2 '

RUaDou FranCisCa
CINE CENi'ER 1
CJNE CENTERl

Shopping Cen�LojaSA�" "

INFORME-8E DAS, PROGRAMAÇQES i

TEL.: 0474 - 22-3527 Joinville - se.'

DadpsPessoais
Nome: Edilene Vania Rodrigues
Idade: 15 anos

Data de Nascimento:'26j08j1978.
Colégio: Centro Intr;lp�r:::�,:'T de

. segundo grau (CIS)
Série: 2º ano de Administração
Profissão: Auxiliar Administrativo
Local de Trabalho: Hospital Re­
gional Hans Dieter Schmitid
Setor: Pediatria
Hobby: Ler bons livros;

-

A primeira etapa do.
concurso de, poesias do
JORNAL HORA H e do
programa SHOW DAS
DEZ, de José Eli Francis­
co da Rádio Acultura
AM, escolheu a primeira
vencedora. A comissão

,

coordenadora
.

escolheu
esta jovem poetisa que
vem se destacando com

bonitos trabalhos.

Desenhar;
Escrever poemas, redações e ro­

mances.

Telefone para contato: 22-2321.
"Felizes são aqueles que mesmo

num mundo
-

confuso e atribulado, consegue
sonhar e
viver projetando fantasias ... '"

,

(Edilene)

Encontro Comigo
Preciso de um minuto ...
Para pensar, me amar

,

me entender
me amar

me achar ...
Preciso de um minuto
para viajar nesse mundo meu

Que ninguémconhece
Nem mesmo eu...

Preciso de um minuto ...
Para pensar, me amar

•

me entender
me amar

me achar ...
Preciso de um minuto
Somente umminuto,

Autora: Edilene VaniaRodrigues

Por você

Por você subo parabaixo,
desço para cima,
entro para fora,
saio para, dentro.

Por você beijo os beijos,
abraço os abraços,
sorrio os sorrisos,
choro as lágrimas.

Por você-faço tudo!
As coisas mais ôbvias
e as mais 'absurdas.
Mas faço por amor
Somente por você!

Autora: Edilene Vania Rodrigues

,

"� ,-'
,

PARTICIPE EM BALNEARJO BARRA DO SUL:
n� FESTA DA "TAINHÁ COMIDAS TíPICAS VÁRIOS TIPOS DE�TAINHA

'SAILES E SHOW COM A BANDA �EMOÇÕES _����M!!:al
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tornar a atual administração

.

'B
"

�". :: 111 'd';:'"
, �"'.. .

..",�'.�::.:, assemelhada com a(J.uela que

O.. ;a. "
� .·..e·.'1..

'

a
'deu tantos louros ao Prefeito

.
_

: :. ! -::
.:'i

•<Wj,uich, Freitag; entre janeirlhJ\.·
· rI," . _ ".J.

. de 83 e dezembro de 88. .

O anúncio de pio. ».Consolida-se, passada gerando· _

Segundo as espec�-
.'

_ lações.: todas as pastas sao

que será construído fi:p.�hp"eR-'t�\ de Jqr-' muitas ,��clamaçoes�' mex!Y.!is/'mênÇl�rj'weãúcação.
um novo terminal ma, sensata, � 0. Sis-. de parte da popu- E pena para Joinville;
urbano em frente terna Integrado- 'de.' lação. �. ' "

, p�rece qUI 0_ "G�lcanhar de
J r i. �: J " ,.3 '1!1l!z7es" .perptaneçe exposto,

ao Tênis Clube, no TltÇ�sp'Qfte '�Ç,oletl�iJ .

E ,necessano, em prejuízo da bqa imagem
centro da cidade, : VQ" " > :;,� L G � agora,. torcer para d?� Pre.feito da ,,"f��r cidade

alegra toda
... ,

s as�p�.S=.. _.1 ,"t:;. rr:.. 'Dl.) que; á� '�g'rande :es-. de Santa. Cc:ta,nnCj' ca,beç.1!40,.
_ ,_ - -

':l
.

f
" .» � f"" ".' ':"

'

". como 'todo alemao da velha
SOaS de bom senso.' '_' Resta+saber �?Q, t��an de. integração guarda, mas cheio de- c�p(lci.,
O ex-Secretário d�� . que. §e!a feíto",1:Ú1S � Seja- -realrnente dade e experiência para 'me-

Planejamento e feias. 'estações de írr-: censtruídae nãó fi-' ��ra: a qualidade ele 'vida 'dos

C
.. _ [oinvilenses.

oordeha�ã.o, José tegração que . nem" qué ·'apenas., nos.re-. ,'(

Carlos Vieira, .ga-: mesmo .� oferecem, lises.da Assessoria Servidão
.,'

rante que ninguém-. sanitários aos usuã- "; de; Imprensa da
�

.Humana
mais pagará. duas rios dós .ônibus _ur� 'Prefeitura, corno

·
_ ,ú 1 e-Ó,

paêsagens . de: ,ôIli: -: ba�0s.· == ��.... ocorre- em }e.lação)" .

i)s, fun�iànár.iõ� do"

bus 'para .se deslo- tações foram edifí- ao ll(�vp.prédio- do '. INSS de JQÍJlville estão sU]l..me,
scar de um extremoo cadas a,'s,:pr.es.slls .pe- :. Exec.u.tt..v"o.' Municí" '"

tidos a uma verdadeira ser,

I d
_ lu' vidão human�. Sãb}eü'as,ik -

a outro do Municí- '!-" I A ministração pa". -'., p c.
-

trições a 60nversas entre 'caie."
i�

gas de'':_tr�bailíõ;' 'ao ;mes,ho .r.

I " .tempo que �é exercida muüJ'
c, .pressão sobre os'ftabaIMdores. j}­

Afirmam, ainda, que a

implantação da URV trouxe­

lhes perdas salariais muito
, " significativas, .. embora 'reco-

'. Em 25 de maio vão dação deve;á requerei nheçam que o novo indexador

acontecer '';- eleições da . R�coIlhecimento de.
;Uti_poderá trazer .algum benéfício

ltd ".
. .' � 10nl{d'jJrazó'�e d!sde que a�,Associação dos+Servidõ-« -. ade

'.
P'ú..bllca Muníci- inflação .

nao
, aconteça

res da Justiça do Traba- �pal, pois até" o final do. também em ,reql. 4grev.e não

lho de Joinville. A atual
.

próximo "mês" deverá' ter. está descartada.

Diretoria' da ASSEVIt:- "concluído
. "tedas as ,os; prçyidenciári@s

'

, LE I
� '. A •

I ., A d
estão descontentes, principal.. ,.

. .
ega·para os noyos, eXIgenCIaS_ egals�

J • O� mente, com a mudança de

dIngentes nada menos cumentaçao .o.éc�Ssana, a "horário, de atendimento 'ao

qu€".dez convêriíos, todos -ser encaminhada à· Câ- públiéo, que passou a ser das

os efetivo funcionam_6h- mara de Vereadores, já 1�:30 até l8:'30h._Os benefi_ciá­
tó. está em fase de elabo-. no� do. IN�S serao os mOlares

Em breve;r a Assó- �âção:'
.

1 prejudlEados.
f'

l'

/

· p�r�ITURA MUNICIPAL
DE SAO BENTO DO'SUL '

"'" .' ..�' .

,
.

RETIFICAÇÃO DO OBJETO E QATA DE ABERTURA
EDITAL DE TOMÁDA DE PREÇOS Nº 15/94

.

':-.- ..
-

Campanha do agasalb,o
� ,

-

.... fi -,:

Para amenizar o sofrimento daqueles
que vão passar iria por falta de 1"0upas e abri­
gos adequados, a Secretaria de Desenvolvimen-

.

'"
"O' "" , to Comunitatio de 1dinville está desenvolvendo

.. _

O P�FEITO ?JUNICIPAL J?E SAO.BE_NTO DO. SUL-Se, no uso �e suas am- a 24" Call1panha do'Aga�alho:, ini�iada-no dia 2.

l;j!�ç�e� leg�I�, t�rn: !(Iublleo aI alteraçao do objeto.. a) CLAf!SULA PRIAflÇlRA. DQ ?,BJE- '.' ," Q pesto central de arrecadação funciona na Se-

°r;:rái(��) frator'de'pneus de fabricáçã'o naciónat tração nqs quatro' roitas com mo-
.' eretaria de Desenvolvl,m,ento CO�lUnitário truá:

tor diese� com potência aproximada de lOOCI(, com caixa de câmbio ou variador de veloci- P�dre Carlo.s, 53), �las. as doa�oes podem ser

da.1e, com direção hidrostáticil, cOff! teto de proteção, freios por multidisc@s banhados a óleo feitas,,, tambtlm em Igtejas, entidades assi�.t�n- .

com acioilamentq hidráulico ou mecânico, sistema hidráulioo com quatro válvulas de eontro- .ciais, empresas, órgãos públicos e escolas.
le remoto;.. . . . ,

.

Nós primeiros dias'da campanha o vo-

Ficando a data de abertura adiadapara' 27 de mOla na mesma hora e local. lume .de dO.ilÇ.ões, segundo 'os organizadores, "

tem sid0 pequeno. Um des principais fatores é
a on�a 'de calor registrada na cidade. "

"",.

_:. Com a diminuição da temperatura",os
organizadores aeredi-tam num movimento

• São Bento do Su� 12 de,maio 'de 1994

FRANK BOLLMANN
Prefeito Municipal

.

Prefeitura Mu'nicipal
de São B'ento do Sul

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO Nº 18/94

RESUMIDO

o PREFEITO MUNICIPAL DE SÃo BENTO DO SUL·SC., torna público para quem interessar

pqssa, que confonne preceitua a Lei nº 8.666 'de 21/06/93.. que receberá até às 12:00 (doze) hora do dia 31
de maio de 1994, em sua sede na avo Nereu Ramos nº 69, propostas para instalação de 2 (dois) Displays
luminosos com o mapa Urbàno e Twistico do Município junto ao Tenninal Rodoviálio de Passageiros de
São B�nto do Sul e outro em logradouro público indicadó por dete/minação da Secreta/ia de P/anejàmen·
/0,. sem ônus para municipalidade mediante a coneessão até 31/12/96, de exploração publicitália. .

Os interessados.p_oderão obter maiores inJonnaçães, bem .como q .cópia integ�al do Edital de' To·
mada de Preço, na DIVIsa0 de Matenal e Patnmomo da PrefeItura Mumçlpal; no horano nonna/ de expe·
diente. ' .' .

'
.

São Bento do Sul, 12 de maio de 1994

/

FRANK BOLLMANN
Prefeito Municipal

_

maior. Poderão ser doados cobertores, lençóis,
agasalhos, calçados e até unifoffiles escqlares.
A campanha prosseguirá até o dia 31 de!>te

.

mês. 0 rilaterial arrecadado será distribuído às'
famíliás carentes do município e às crianças de

alguns programas da Secretaria - Ceris, Cerj,
PT>Qgram'a Pequeno Trabaihador, Abrigo Infan­
to,Juvenil e Casa 'deApoiCi à Criança e ao Adq-
lescl!nte.

. •

Os
. critérios' definidos para a distri­

,

l'mição dos' agasalhos são os segi.in·tes: que o

:Fesponsável 'pela família esteja desenJpregado;
família com renda de até .dois salários-mínimos;
família com mais de três filhos; e família sem.

casa própria.' .

:�::�::::::: ;:;:;:;:;:;::= :::�;�::::;:;:;: ;:;:;:;:;:::=::::�::::: ::::;= ::;:::;;;:: :;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:; :;:;:;:;:;
.....

::-:/:;.;.: ffrrttttf)(f:����:!������:���:�t���[�:!��:\t]\i:]::i]j�]t!���!:f �:tttt?j�
..... .

..

'!11I11.�11!!!!
............................ , '.' :�.:.�.�.�.�.��.:�.:::.::.:::.:... :.:.:.;.;::.:;::::::::::;:;:;:;:::;::::.:;:::.:::.:;.::.::.::.:�.:.:.;;.::-.':;..;::'.':::: :.:.:.:-:.:.:-:.:.:.:.:-:.:-:.:.:.:

" :::{\{}f}{/;:::;:;:::::::::;:;:;::;::::;:::;:::��::�:�:��::]:]:�:����m��::j�:::�:�::::::: ;::::::::�:::�;:
: ::.::: :::;:::;:: .:::::::::::::::: ::: :: :: :: :: :::::::::::::.: .:::.:.:.:.:.:.:.:.: ::' t::�:�. :�:� ':i':: :t:: :::::',,:,: ;.:':�.:: .�.•.:: ::: .:(:: :.:' �::.:.;r:�.:l:.:: ::'..::. :f.:�..l..�:.�..f.. :l.:.:: ::: :::.:.'.::: '.�::: :.i.: :.;:.: l..: .�.:........:.:.',:.;::.:::::.::::::::;:::;:;:;:;:;:;:: ;::::::=:: :::::�::;: ;:;:::;:;

\!lllítllíllllll!

• erganilação.contábill
• Executiva • Contrato's
·Distrato. • :Registros de empresà

CRC � 010-753.0

Cmnpetência
e seriedade

Av. Santa Catarina -1.443
Barra Velha

Tel.: (0474) 56.0989
.

F//VO€R 5:OIVOHTZ'AÇÃO
Bailes - casamentas -: formaturas - eventos

Músicos poro todos' as gastos
Te!.: (a474) 22.97.23.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO DE SANTA CATARINA

DE VEREADORES
DE 'sAO FRANCISCO DO SUL ".,

.
.. . ,

praça Dr. dkrlÍ1tj�V:.aTgâs, sln. - Fones (0474) 44-081_6_.'!'A4-1948
Fax 44:'0816

.

,�- GÉP 8QZ4Q_-OOO
'

:-- Caixa Postal 19

Trabalhos .apresentados Sessão da Câmara na

Mais tubos

O presidente da Câmara, Flávio lco Maciel de Souza
pediu ao Executivo, a colocação de tubos de 50cm e 80cm
numa vala da rua Càmpinas, nas p,vximidades da rua Join­

,�illé. SegU/l�o Ico, a vala é um escoadouro de esgoto domés­

�/CO. que a "" a�el1o p:ovoca mau cheiro e a proliferação de

IIIse�os e anl11la/s.noclVos, expondo principalmente crianças
ao nsco de contratrem doenças de todos os tipos,

Bocas de lobo

. Limpeza das. bocas, de lobo da lua Leôncio Pereira,
bem como desentupimento da tubulação da vala que vai da
rua Marcos Gorresen até o bairro doAcarai, é a indicação do
vereador João tios Santos, do PFL. Fundamentou o seu tra­

balho, alegando que as referidas bocas estão entupidas impe­
dindo a vazão da água e provocando afagamentos nas mas

9uarani e Rosa.Lilian de Oliveira. A limpeza vai acalmar os
ânimos dos moradores, afirma o vereadorJoão dos Santos.

Mais iluminação
Ouvindo reivindicações dos moradores, O vereador

Valmir.Souza de Oliveira (PDT) está solicitando ao Executi­
vo francisquense, a substituição das luminárias e das lâmpa­
das de mercúrio 'de 80 watts por lâmpadas de 400 watts na

rua Dom Fernando Trejo. Segundo Valmir, os moradores

querem essa melhoria em função do recapeamento asfáltico
recentemente concluido, a atual iluminação ficou muito defi­
citária.

Quadra esportiva

O vereadorAraújo José do� Passos (PMDB) solicitan­
do ao prefeito Godinho Moreira, a recuperação da quadra
polivalente do bairro Laranjeiras. Segundo Araújo, a quadra
está rachada, esburacada, colocando em perigo ti todos os

que se aventuram a praticar esporte no local.

Ônibus para ferry-boat

Reimplantação da linha de ônibus 110 sentido Feny­
boat/centro e vice-versa, foi a indicação apresentada na Câ­
mara P(;to vereador Nelson Luiz Ton-es de Oliveira. Segundo
ele. Pedimos que esta linha seja reimplantada, pelo motivo de

que há pessoas que necessitam deste tipo de transporte, e a

lém do P/-eço do uso do feny-boat ser menor do que o preço
da Lancha Ysamar. Ressaltamos ainda, que tem pessoas que
usam o feny-boat, pelo motivo de que se for usar a lancha,
terá qlle andar, no mínimo, uns 6 quilômetros para chegar até
seu pomo de partida, ou seja, a Vila da Gloria. O horário do
ônibus, pode/ia ser somente, em horários que tivesse feny­
boat, ali seja, 2 a 3 vezes por dia.

9ª Festa do Camarão
A Câmara de Verea­

dores de São Francisco do

Sul, sob a presidência do ve­

reador Flávio Maciel de Sou­

za, em acontecimento inédito
neste município, realizou
sessão ordinária na localidade
de Vila da Glória - Distrito
do Saí, como ato comemora­

tivo da 9" Fecam. Na' ocasião,
além dos vereadores inscritos

.

na "palavra livre"; pronun­
ciou-se o presidente da Asco­
redi (Associação Comunitária
e representativa do Distrito
do Saí)" sr. Aurélio Ledoux,
quando presenteou à Câma­

qra e seu presidente com um

quadro de madeira entalhada

estampando o brasão do fa­
lanstério do Saí. Estiveram
presentes ainda à sessão, o

prefeito municipal, Godofre­
dó Gomes Moreira Filho; o

vice-prefeito Odilon Ferreira
de Oliveira; o ex-prefeito de
Joinville Luís Gomes (Lu ia),
representando o governador
do Estado; o ex-secretário ad­

junto da Agricultura do'Esta­
do e ex-candidato ·à prefeitura
de Joinville, Eni -Voltolini, e

outros, Com aproximadamen­
te 3 . horas de duração, a

sessão foi também acompa­
nhada por moradores daquela
localidade, no dia 14 de maio,
às 16h30min.

Esporte no bairro Frias
.

Se depender do vereá-
.

dor Hélio de Borba Batista os

moradores do bairro Frias,
terão muitas atividades espor­
tivas. Ele apresentou na Câ­
mara, a indicação solicitando
a construção de uma quadra
polivalente no Estaleiro, no

bairro Frias. Disse para justi­
ficar o seu pedido que as

crianças não têm nenhuma
. área de lazer. Nos fins de se­

mana, nos feriados, domin­
gos, não só as crianças, como
os adultos poderiam usar esta

quadra esportiva, tirando da

ocisosidade as crianças, que
poderão ser levadas ao mun­
do das drogas, ficando muito
tempo sem lazer. CO-assina a

indicação o vereador Lourival
de Carvalho, O vereador Hé­
lio pediu também a cons­

trução de outra quadra poli­
valente, na Praia Bonita,
usando a mesma justificativa
para o pedido do bairro Frias.
A ociosidade das crianças e

jovens. Para quadra da Praia
Bonita co-assina a vereadora
Solange Vaniní Pimpão.

ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI. N' 020/94

Câmara de Vereadores

Autoriza o Chefe do Poder Executivo a conceder auxilio financeiro
à Liga Francisquense de Futebol.

O Presidcme da Câmara de Vereadores de São Francisco do Sul;
Estado de Santa Catarina, "0 uso das atribuições que lhe sào conferidas, faz
saber que foi votada e aprovada a seguinte Lei:

AI't. l�) Fica o Chefe do Poder Executivaautorizado a conceder
AW:17io Financeiro, no valor de CR$ 1.500.000,00 (um milJuio e quinhentos
mil cruzeiros reais). à Liga Francísquense de Futebol, para, a organização e

. realização do CampeonatoAmador de Futebol neste município;
Art. 2�) As despesas decorrentes da execução da presente Lei cor­

rerão a Califa de dotações específicas, consignadas no Orçamento;
Art. 3g) Esta Lei entra em vigor na datà de sua publicação;
AIt. 4�) Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das sessões da Câmara de Vereadores de São Francisco do

SI/I, 28 de abril de 199-1.

nuvto �HC1EL DE SOUZA
Presidente

PAGUE EM DIA SEU IPTU
Quando todos pagam, todos pagam menos,

Com seu·IPTU em. dia, mais ruas calçadas,
iluminação, mais obras nas praias.
Prefeitura Municipal' São Francisco do Sul

Ad/ministração 93L96

'Sid Badejo pede a

praça Mané Migué
o vereador :

Sidnei
Macedo (PMDB) apresen­
tou na Câmara de Verea­
dores de São Francisco do
Sul projeto para implan­
tação da Praça Mané Mi­
gué na rua Ouerino De­
sidério Gonçalves, no bair­
ro Paulas. Foi aprovado
através de um projeto de
lei de autoria do vereador,
no dia 21 de março de 94,
em votação primeira e

única por unanimidade.
Sid Badejo como é conhe­
cido em São Francisco,
disse que a praça é um pe­
dido de sua autoria e não

_
do vereador Willy Elling
dos Santos. Este ao escre­

ver um artigo em um jor- .

nal local explicou que a

praça foi trabalho seu

apresentado em 1989. Sid
Badejo desmente o artigo
e para. provar seu trabalho

__apresentou farta documen-
tação à imprensa. ,

A praça Mané Mi­
gué é uma homenagem ao

Manoel Fortunato Sebas­
tião, que chegou em São
Chico em 1901. quando ti­
nha apenas 12 anos e mo­

rando 40 anos no bairro

.'

.. �.
" .

8id Badejo: "A praça
. Mané Migué é um projeto

-

meu"
.

Paulas. Humilde, com cur­
so primário, honesto e

amigo, Mané Migué era
casado com Joviniana dos
Santos, e teve 3 filhas, 21 .

netos e 10 bisnetos. Fale­
ceu em 1992 com 9{ anos.
"Esta é a homenagem que
São Francisco faz a este
homem amigo, um homem
simples que deixou como

herança um grande núme­
ro de amigos".

Defesodo camarão

ESTADO DE SANTA CATARINA

Câmara de Vereadore�
LEI N' 018/94

Autoriza o. Chefe do Poder Executivo a repassar recursos financei-
ros para o Sindicato das Servidores PúblicasMunicipais.

.

. O Presidente da' Câmara de Vereadores de São Francisco do Sul,
Estado de S�nt(TCatarina, no uso das atribuições que IM são conferidas, faz
saber que Im votada e aprovada a seguinte Lei:

An. 111) Fica o Chefe. do Poder Executivo autorizado a repessar ao
Sindicato dos Servidores Públicos do Munícipío de São Francisco do Sul, a
importância de CR$ 6.()()().OOO,OO (seis milhões de cruzeiros reais), destinado
a organização e promoção dos festejos alusivos aoDia do Trabalho, univer­
salmente comemorado no dia lfl de maio .

Ait. 22) As despesas decorrentes da execução da preselJfe Lei, cor­
reráo a califa de dotações específicas consignadas no Orçamento;

An. 3�) Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
An. 4�) Revogam-se as disposições em contrário.

o IBAMA, EPA­
GRI e SEPSUL deverão
ser acionados, para um: es­
tudo do defeso do ca­

marão branco na Baia da

Babitonga. O pedido é do
vereador Valdeci do Ama­
ral (PMDB).

O defeso de­
ve ser entre os meses de
outubro a fevereiro em to­

da Baia da Babitonga, em

São Francisco do SuL Ao

Sala das sessOes, 27 de abril de 1994.

FLÁ1-70 IIfAC1EL DE SOUZA
Presidente

MAIS CONFORTO E AS
DELíCIAS DO'MAR

ZJI:lAlM:lA
.

Restaurante e hotel
. I

Apartamentos frente ao mar'
Pratos especiais à base de pebes

Rua: Fernandes Dias 27 • São Francisco do Sul
TEL. ;_ '0474 - 44.0Q77

·4-4..0471
44.0823.

defender o seu trabalho
Valdeci do Amaral disse
que em função da pesca
com malha fina de 5,5mm
e 6mm, os pescadores cap­
turam as fêmeas na deso­
va, comprometendo a sa­

fra do camarão na região.
Solicitou a presença de
técnicos para que no dir 8

_

de-junho, na Câmara, pos­
sam proferir uma palestra
aos pescadores da cidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Albanete Jeller

Nó dia 12 de maio
, foi a vez de Albanette
Ieller comemorar seu

aniversário. Recebeu um

seleto grupo de amigas,
para Uma reunião muito
intima.

Mérito

Aos heróis anont-

mos' da Polícia Militar,

" que
não medem esforços

I para que a justiça preva-
leça.

.

Perseverança
Não poderia dei­

xar passar, a perseveran­
,ça e a fibra da mulher
joinvilense, mãe de cin­

,co filhos. Uma mulher
chamada Nilzete Frave­
roo

HoJ, Nilzete pro­
duz .sua própria con-

(eCção.

Odivanx
Informática
O jovem Alessdn­

dro Marcelo, agora res­

ponsâvel Relo setor de
informática do Super­
mercado Odivan. Marce­
lo

'

é neto de Ivan Arino
Kwistchal, o todo pode­
roso presidente da Rede
Odivan.

O mais belo
'O nome dele é

Marcelo e foi eleito o

gatão da Escola Osval­
do- Aranha, do bairro
Glória. É aluno do
período noturno. Tor- ,

cemos para que Marcelo
não vire um carinha
bossal e mascarado.'
Não vale.

EID família ,

'

Um jantar· para
comemorarmais um na­
talício de Nivaldo Cór­
dova Henrique. Foi no
último dia 22 e a alegria
'e descontração foi, o

ponto alto da festa. A
você Nivaldo o nosso

abraço e carinho.

'BRILIMP -
LIMPEZA E CONSERVAÇAo LTOA.

. CHAMOU CHEGOU.
,

,

- Desentupidora: esgoto. ralos. tanque.

pias. colunas de prédio.
limpeza de fossa. caixa

. de água. lavagem de car-
,

péte e tapetes.
,

,.

.1
'

Dedetizadora: Cupins. ínsetos, ratos. pu�aS.
Máquinas especializadas. Serviço rápido.
econômico e garantido. Industrias. comér­
cios. e residências.
Atendemos dia e noite.
Atendemos nas praias e outras cidades.
Não cobramos visitas.

' ,

telefone (0474) 22-9812 Jolnvllte. '

BIP 138 CÓDIGO 387.
'

,

'

.

100 mil Dólares
.

'

E um'Mercedes Benz' foi o prêmio que cada
Jogador da Seleção da Arábia Saudita ganhou, para
chegar até a Copa do Mundo, nos Estados Unidos.
A seleção deste país chegou no último dia 17 e foi a
primeira. Cercada .de um forte esquema de segu­
rança. Vai jogar na capital Washington e New
York. Está hospedada num luxuoso hotel. Dinheiro'
não falta aos jogadores, que passam, longas horas
no cassino do hotel.

cantor Moacir Franco.
Acesso S(J show será gra'"
tuito. Nos dias 10, 11 e

12 de Junho a "29
FESTA DA iAINHA",
em Ban-a do Sul, a prin­
cesa das praias catari­
nenses. Muita .tainha
em variados tipos; diver-'
sos pratos à base de pei­
xes, etc. A festa será co­

mandada pela Banda
EMOÇOES de Ioinville.
Um ótimo grnpo musi-

Nos dias 27, 28, cal. A cozinha será co-

29, 30 de maio mais' ordenada pelo dinâmico
uma FESTA DO DWI- maitre Mathias da Silva.
NO ESPÍRITO SAN- Está em boas mãos, as.

, TO, em Ban-a Velha: No tainhas da festa. Espe­
dia 29, domingo; às 18 ra-se um público de pelo
horas, um show com o

'

menos 25 milpessoas.
.

Assim não dá

O Conselho Na­
cional de, Trânsito quer
[errar os motoristas que
foram flagrados dirigin­
do e conversando ao te­

lefone celular. A multa
será di! 15 URVs. É Bra­
sil um dos campeões de
aeidentes de trânsito,
onde morrem mais de 50
mil pessoas nas estra­

das. Vai diminuir?

Fernandinho ...

Henrique Cardoso,
, pede a benção ao. "Pa­
dim Cicero", mas, não
reconhece a' existência
de Deus. Critica os ban-

'

queiros. é vive, viajando
de Norte a Sul, de Leste
a Oeste,' num jatinho ve�
loz cedido por um pode­
roso banqueiropaulista.

Fernando ' Henrique
Cardoso já' admitiu ser

fumante de maconha.
Mais um Femandinho
no poder?

I

,'Festas na região

.. Peças'-avulsas Agulhas
'"

Aparelhos niáquil1.as de corte

R. Rio Grande do Sul· 726
'TEL.: 04'74,22-5899FAX.: 33�6486

PREFEITURA MUNICIPAL
DE ARAQUARI

RUÀ COÃONEl ALMEiDA. 60

46 00 ,55
A, JOAO CARlOS ROSA

47 11 20

7'

Trabalhos legislativos
Contas rejeitadas dias 4 e 5 de junho. De­

verão participar os nú­
cleos de Jovens das loca­
lidades de Corveta I lide­
rado' pelo Adenilson;
Corveta 2 pela Berenice;
Ponto Alto pela Iraci Bal­
lock; P0/10 Grande pelo
Miguel; Volta Redonda

pelo Iorginho; e da sede'

Araquari pela Iaciane. As ,

equipes interessadas em'

participar da gincana, de­
verão confirmar presença
e obter maiores detalhes
através do fone: 47.11.90.

'

A Comissão de Fi­
nanças da Câmara de

Araquari, vai reanalisar
as contas de, EXecutivo
Municipal do ano de 92,
quando era exercido pelo'
.prefeito Miguel Tito Rosa,
Segundo o vereador
Djalma Jamico da Con­
ceição, o Tribunal de
Contas do Estado, orien­
tau pela rejeição. A Co­
missão terá um prazo de
90 dias para discutir o as­

sunto. Jamico preside a

Comissão que tem ainda
os vereadores José Artur
Simon (PPR) e Dirceu
Pérsike (PMDB).

Obras no Jardim
Edilene

o presidente da

.

Câmara deAraquari, José
Odilon Deca Xavier,
apresentou um pedido in­
dicativo ao, Executivo-

Municipal, solicitando

especial atenção aos mo-
'

radares do Jardim. Edile­
ne. Há muitos problemas '

com os moradores, prin­
cipalmente no setor de

iluminação pública, cole­
ta de lixo, ensaibramento
de ruas e transporte coles
tivo.. O Jardim Edilene

que tem uma parte nos

,limites de Joinville e outra

com Araquari, 'Vai ser be­
neficiada com os ônibus,
porque deverão transitar
nos próximos dias pelo
Loteamento Estevão de
Mattos até o ponto final

. do IardimEdilene.
Por sua vez o ve­

reador Deca manteve

contato com o Ministro
da Educação, quando vi­
sitou Santa Catarina no

último dia 14 de maio, li­
beração de recursos para
ampliação da Escola

Joaquim Félix Moreira,
'que contará com mais
duas salas de oulas a se­

rem construídas pelo exe­

cutivo de Araquari.

Verbas para o esporte

Em 5 de outubro
de 93 o vereador JoséAr­
tur.Simon (PPR) apresen­
tou uma indicação na

Câmara solicitando a

construção de uma qua­
dra de espane iluminada
na localidade de Barra
do Itapocú, para atender
os anseios daqueles que
não. contam com um lo­
cal apropriado à pratica
esportiva. Na semana

passada o Executivo de

Araquari, informou ao

Simon a assinatura de
um convênio com o Es­
tado, que ,deverá repassar
CR$ 4 milhões e 600 mil
cruzeiros para construção
da obra.

Campanha da fome

O vereador Josué
Vieira' (PMDB) solicit(�)U
o apoio do Prefeito Aci
Ferreira de Oliveira, para
a realização da Campa­
nha da Solidariedade
Contra a Fome, que
acontecerá na cidade nos

Araqu,ari ofer.ece
toda a ,infra
estrutura'

PAGUE SEUS IMPOSTOS EM DIA
E GARANTA O DESENVOLVIMENTO

,

DO IlIUMClPIO

,
,

.

necessarla
A

para voce

instalar aqui,
sua indústria.
Venha crescer

conosco.

'NTENDÉNCIA, DISTRIT�l
DE ITAPOCU
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- LBV lai1§a
Ca1l?panha na Copa 94

A Legião da Boa Vontade, LBV; preparou dois
clipes commúsicas especiais nara a Cepa do Mundo e

camisetas autografadas por: todos os jogadores da
Seleção Brasileira, além, ,do Técnico Carlos Alberto
Parreira e do Coordenador Técnico Zagalo, para o

lançamento da Campanha "Brasil - ,bom de bola, bom
de coração".'

Os .clipes, com músicas compostas por integran­
tes da LBV, foram gravados pela cantora Sandra de
Sá e pelos sambistas do Grupo "SÓ'Prá Contrariar" e

'

serão ,elibídos lia Programa "Vamos falar com Deus"
- prod,u�idO: �êla LBy - '_quç, é levado .ao ar de segunda _

a sexta.,,�s.,1(!):�5, aos sábados às 11:55 horas, e diaria­
mente, no .éncerramentc da programação da Rede
Bandeirantes de Televisão. Outras emissoras já se in­
teressaram pela divulgação e estão acertando o horá­
rio em suas programações.

,�

A.s cámisetas autografadas j� estão à venda e

podem ser adquiridas tambép; nas creches da LBV.
Toda a renda obtida será revertida em prol das Obras
de Promoção Humana e Social da Legião da Boa
Vontade.

Os interessados devem procurar a LBV mais
próxima de sua cidade. Em Joinville, o endereço é rua
Pe. Antonio Vieira 714, Saguaçu. O telefone é (0474)
33- 2202.

.; Saiba- onde
comer bem!

.... �.

Restaurante da Lagoa
ra, 37-1422 .'

Especializado em frutos do'mar
Em frente a Lagoa ,

Saguaçú - Espinheiros

.\(

Churrascaria Rex
Tel.; 35-1722 - Picanha fatiada, baby beef, rodízio fatiado de
carnes - Sábados: feijoadas
Rua Blumenau, 3.097

Restaurante Moinho da Orna
Tel.: 38-5888 - Comidas alemães, choppe, chocolates
caseiros, .BR-I0l - KM 42 - Viaduto,_N!iLva Brasília.

Galpão Crioulo
Te!.: 22-3096 - Carnes assadas, alcatra, co$íela
Av. Getúlio Vargas, 1169 - Perto do Campo .9.o,JEC.

_1-'

Restaurante Natural
Comidas naturais, saladas, sucos, sobremesas, e anexo feirá
.de frutas e verduras.
Rua 15 de Novembro - Ao lado Cine Palácio

Restaurante Ataliba
Tel.: 22-1870 - Rodízio de carnesassadas com 13 tipos,
saladas e sobremesas.

.

Alto .da rua 15 de Novembro - Anexo Expoville.
Pórtico de entrada BR-I01

Bierkeller
Tel.: 22-1360 - Comidas típias alemães - Marreco com

repolho roxo

Quartas e sábados: melhor feijoadas de SC
Rua 15 de Novembro - Centro

Jucalemão
Tel.: 22-9750 - Comidas típicas alemães - Eisbein
Rua Ministro Calógeras - Em frente ao 62Q Batalhão de
Infantaria.

Mamma Mía
.

TeL 22-1635 - Comidas típicas italiana - Vinhos' gostosos
Rua Rio Branco, 193 - Ao lado do Museu de Colonização.

Churrascaria Chão Batido
Tel, 33-7270 - Churrascaria com promoção. Reservas pra
evcn tos especia is.
Rua Inácio Bastos, 416 esq. Av. Procópio Gomes

Charruas

Te!.: 35-3132 - Rodízio de carnes. Carn�s nobres.
Av. Santos Dumont. 1646 - Caminho-Aeroporto

Está começando o jn- Orestes Quércia. Criamos a que está fora: do PSDB, disse
verno

-

e, 'di "tucanos" joinvi- social democracia q_ue liga-se ao HORA, H Elue '''aos mem-

lenses estão procurando uin'� umbelicalmente com o néo- bros do PSDB não interessa
. novo ninho. pOlíhco. A coli- liberalismo de Antônio Car- o poder pelo "pod-er. Quere-
gação entre o PSpB e PFL los Magalhães, Ricardo Fiúza, mos '0 poder ideclogicamente.
que tenta eleger o ex-ministro Wittich Freitag''. Diz Carva- Essa- coligação -é tudo, menos
Fernando.Henrique\Cardoso, lho que não pode estar num social democracia". Carvalho
está sendo duramente critica partido que_ "por muitos anos' i' diz"que no seu' enteúdimento,
pelos integrantes �o -partido, .apoiou a ditadura brasileira J a política é diferente da física

principalmente, os 'mais, liga- de 64; responsável por crimes '--onde os opostos. s� atraem.
dos à ala sindical metalúrgica. - hediondos, crimes, exílio. "Na política os afins devem
"Não' podemos nos envolver.

-

Com certeza tem gente QO ' atrair-se,. no, 'caso o PSDB
com o esquadrão supra-sumo

J

PEL que no passado apontou com PT, PDT e' outros parti-
da extrema-direita, reageIn- o dedo para 0)Férhando Hen->- dos mais à esquerda. Com
dignado � ex-vereador e c�n- rique Cardososser exilado'''-), 'PFL éuma fórmula química,

\

dadito a prefeito do PSDB que explodiú �s--ideais demo-
em 92, Luiz Alberto Souza PROJEI'O ELEITOREIRO cráticos do PSDB".
Carvalho, presidente do Sin__: O grupo que sai do
dicato dos Metalúrgicos de O sindicalista Reinal- PSDB vai apoiar a candidatu-
Joinv.ille.

"- .

-, do Gonçalves r Aristeu Ca- ra de Lula, do PT. "Vamos
Carvalho' comanda a bral são de opinião ao afir- eleger o Lula no primeiro,

reação�talúrgica do PSDB. ,. mar que o Plano Economico turno com mais de 51% dos
Juntamente com ele pelo me-f brasileiro atua!_"é um projeto votos", diz Carvalho com en-

nos outros 18 integrantes jt, eleitoreiro, que certamenete tusiasmo. As eleições de 94,
comunicaram a desfiliação no vai provocar novas perdas à' avaliam, é no momento certo
PSDB. Motivos não faltam classe trabalhadora com a os eleitores avalisaram as

pará 'eles, alegam. "O- PSDI'! chegada do real". O vice-pre- duas propostas, a da direita e
.

já foi criado por causa' do. fi- sidente do Sindicato dos Me- da esquerda, "mas, o PSDB
siologismo do PMDB. de talúrgicos Arnaldo Cunha com esta coligação irres-

ponsável, descaracterizoueste
momento. Luiz' Carvalho dis­
se que se for feito um movi­

mento, muita gente ainda
sairá do partido. Diz que a

'c�ndidatura de Fernando
Henrique Cardoso terá uma

grande reprovação dos eleito­

res, 'que em hipótese alguma
vai entender como estes dois

partidos podem defender os

mesmos ideiais políticos ,úni­
dos numa eleição.

Para os tucanos rebel-·

des as chances de Lula cres­

ceram assustadoramente,
principalmente depois da ab­

solvição de Ricardo, Fiúza, o

ladrão-mordo Congresso Na­
cional. "O �SDB rasgou a

bandeira da social-democra­
cia ao se coligar com o "biru­

ta de aeroporto" que é o 'P­

FL", diz com irreverência
Luiz Alberto. Diz ainda que
"Fernando Henrique Cardoso

era sociólogo, agora virou ca­

pitólogo".

Joinville é, Miss Brasil no quesito
segurança; diz a Quatro Rodas

, \

Piske coordena com su­

cesso Campanha do Trân-�
sito.

A revista - Quatro
Rodas, priricipal veículo
do setor automobilísti­
co, traz na capa da
edição de maio ,a' cha­
mada "Como treze ci­
dades brasileiras dri-·
blam O· caos no trânsi­
'to". loinville é a primei-
ra da lista das cidades­

exemplo citadas na re­

vista, sendo apontada
por especialistas como a

Miss Brasil no
. quesito

segurança. Também são
citadas Curitiba' (PR),
Campinas (SP) e Brasí­
lia (DF), entre outras.

, Com criatividade e em-

penho, a reportagem re­

trata como estas cidades
reduzem acidentes de
trfutsito aliando edu­
cação,- engenharia e fis­

calização. "É o início da '

estrada que pode levar
o Brasil a resultados de

primeiro mundo", des­
taca a Quatro Rodas.

O trabalho' da .

Comissão Comunitária
para Humanização do
'Trânsito, criada em

1989, e do Programa
Aluno-Guia são os

principais pontos enfo­
cados sobre Joinville. A
matéria cita os resulta-

dos positivos que a ci­
dade obteve em relação

. à segurança do trânsito
desde o início dos tra­
balhos da CCHT: en­

quanto 136 pessoas
morreram no trânsito
urbano em 1987, em

1990 o número-despen­
cou para 59 e em 1993

Rara 43. "Joinvílle é

nQsso maior exemplo de

perseverança e suces­

so", afirmou na repor­
tagem o diretor-supe­
'ríntendertte do Instituto

Nacional de Segurança
nó Trânsito; Roberto
Salvador Searingella.

Trânsitro 'com segurança
A presença de Join­

ville no rol das cidades
brasileiras que mais têm
voltado suas atenções para
a segurança no trânsito é o

reconhecimento a um tra­
balho que' desde 1989
conscientizá motoristas e

pedestres sobre o respeito
às ,íO/11)(1S de tráfego. Por
conta do Programa Alu­
no-Guia, criado pela Co­
missão Comunitária para a

Humanização do Trânsito,
a cidade conseguiu reduzir
substancialmente a

ocorrência de acidentes e

de maltes em suas luas de
136, e111.1987, o número de
vítimas [atais descreveu pa­
ra 59 em 1993 e para 43 no
ano passado. Ainda é mui­
to, mas vale ressaltar que o

envolvimento da comuni­
dade - e sobretudo dos es­

tudantes - nü campanha
vem dando resultados que­
repercutem nacionalmente
e que podem ser ainda me­

lhorados. O destaque dado
pela revista Quatro Rodas
à peijonnance de Joinville

FRUTAS· VERDURAS � CARNES

Mercearia· '!crnandes
No Bairro Guanabara-o

Melhor Ponto
Rua Japurá - 186

Tel.: 0474 - 36.3081
Bairro Guanabara

no quesito segurança no

trânsito, em que a cidade
aparece em primeiro lugar,
demonstra que o caminho
da educação e da fiscali­
zação é correto e deveria
ser adotado por outros

municípios com problemas
viários e de tráfego urbano..

.--

Texto
Diário
13/5/94

AUTORIDADES.
CHEGA I?E_MORTES NAS R�DOVIAS�' JoINYlLl.E

PRECISA DO VIADtrrO. VAMOS otJPLICAR A

,,'
BR-IOI

.

APOIO: Sindicato Trab. Transp. Cargas. JaillYQle.·
TeI.: (0474) 33-1441

PresicJente._,
Av. Coronel Procópio Gomes - 506

OsO! Pedro Ferreira

publicado Jornal
Catarinense
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Na avaliação do doublê de

médico/vereador, a con-:

tratação de professores
poderia ser feita através de

um convênio com li Facul­
dade de Educação Física,
da UnivilIe, quç é mantida

pelo município. .

Piscinas para crianças doentes
o vereador Hercilio

Rohrbacher (PTB/Joinvil­
le) solicitando ao executi­
vo a elaboração de um

projeto de lazer, para be­

nefícios de crianças doen­
tes da cidade. Segundo o

médico e vereador petebis­
ta, ele deseja a elaboração

de um estudo. sócio­

econômico, com possibili­
dades de construir piscinas
públicas municipais. En­
tende. o vereador qu estas

piscinas públicas irão be-.
neficiar os portadores de

enfermidades como asma

bronquica, deformidade de

Informática no
bairro. Boa Vista
Dentro de um curto

espaço de tempo o bairro
Boa Vista. vai contar com

uma escola profissionali­
zante no ensino de in­
formática. A escola que
inicialmente deverá aten­
der 500 alunos é uma anti­
ga reivindicação do verea­

dor Roberto Bisoni do
PPR. Para dar inais como­

didade aos alunos, a escola
vai funcionar em uma sala
de 360m2, localizada na

rua Albano Schmidt, nas

'proximidades do Hospital
Regional.

Segundo o vereador
Roberto Bisoni a implan-

tação da escola contou

com o apoio fundamental
da Fundação Municipal
Albano Schmidt (Funda­
mas), Associação de Mo­
radores e também de toda
a comunidade das proxi­
midades. Ele faz questão
de frisar' que a escola vai
atender somente jovens de
poucos recursos finan­
ceios, que não tem con­

dições de frequentar um

curso de informática.
"Oueremes popularizar
este tipo de ensino e a es­

cola vai dar oportunidade
aos menos favorecidos",
disse o vereador,

Douglas de Souza
Prefeito Municipal .

coluna, entre 'outras doen­

ças.

."As crianças e adoles­
centes devem ter acesso a

exercícios que melhorem
sua condição de vida", de­
fendeu da tribuna Hercílio

Rohrbacher o seu projeto.

Os -professores de

educação física devida­

mente preparados seriam

os responsáveis pelos
exercícios daqueles que
não tenham condições fi­
nanceira de utilizar as pis­
cinas de clubes da cidade.

Sesi realiza
-seminários sobre saúde
Para melhor atender'

às solicitações, o· Núcleo
de Saúde Ocupacional da
Divisão de Saúde. do Sis­
tema FlESC/SESI definiu
para este ano a realização
de. sete seminários de saú­
de e segurança no trabalho
em diferentes cidades, de
forma a atingir todo o Es-·
tado. Cada local foi deci­
dido em função da possibi­
lidade de agrupar as cida­
des vízin has que tenham o

mesmo tipo de atividade.
O primeiro seminário já
está marcado para abril
em Florianópolis - é o VI­
II Seminário Sul Brasileiro
da Associação Nacional de
Medicina do Trabalho
(ANAMT), do qual o'SE­
SI .é um dos promotores.
Em junho sera em Criciú­
ma, julho em Concórdia,
agosto 'em Blumenau e

Canoínhas, setembro em

Lages e outubro 'em Join­
ville. Todos se destinam a

.

médicos, engenheiros e

técnicos da saúde e segu­
rança do trabalho. A fina­
Iídàde é atingir também o

empresariado e outros

profissionais, como advo-
.

gados e assistentes sociais,
com a inclusão de temas
de interesse.

PDI QUER 20MIL
ALUNOS EM 94
Cerca de 10 mil

crianças de 3 a 6 anos de
'- idade matriculados no

Programa de Desenvolvi­
mento Infantil (PDI) que'
.o Sistema FIESC/SESI'
mantém 'em 38 municípios
do Estado. Essas matrícu-

las representam 384 tur­

mas, sendo 29 em período
integral. Até 92, o pro­
grama contava com 258
turmas (só duas em tempo
integral) e 5.231 matrícu­
las. -Houve, portanto um

crescimento real de. 43%
em 93, A meta é continuar
a expansão até chegar a 20
mil matrículas em 1988, A
Seção de Educação da Di­
visão de Desenvolvimento
Social, responsável pelo
PDI, analisa no momento

solicitações para 85 novas

turmas.. o que significa
'cerca de 2.125 alunos.

ESPORTE JÁ
CO�ÇOU
A largada do ano

esportivo do sistema

FIESC/SESI já foi dada.
Futsal em Brusque .e Ca­
noinhas, bocha e futebol
em Joinville e Lages, vôlei
e futebol em Chapecó e'
videira bocha em Concór­
dia, futebol suíço em Itajaí
e Rio Negrinho são alguns
dos torneios e campeona­
tos que já iniciaram,

A programação,
como se vê, é extensa, E
tudo vai terminar no final
do ano, com a fase regio­
nal das Olimpíadas Sesia­
nas, Itajaí e Lauro Muller

já começaram em feverei­
ro mesmo as estapas 10-
cais.

Blumenau; Caçador,'
. Cricíúma, Joaçaba e Porto
União em março, São mais
de 20 modalidades em 21
cidades. Ano passado, fo­
ram 60 mil inscritos.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALN. BARRA DO SUL
CGC.: 95.954509/0001-80

TÍTULOS
Receita orçamentária
Receitas correntes
- Receitas tributárias.
- Receitas de contribuições.
- Receitas patrimoniais.
- ,f?..eceiras agropecuárias.
- :Receitas industriais. . .

- Receitas de serviços.
- Transferências correntes.
- Outras receitas correntes.

Receitas de capital.

l. 10Ial da receita orçamentária
Receita extra-orçamentária
- Restos a pagar. . . . :
- Pagamentos antecipados. . .. .

- Depósitos de diversas origens.
- Depósitos especiais (aUXIlias). ..

- Depósitos especiais [convénios). ',' ..

- Despesa empenhada' a pagar (emitida).
- Créditos .

- Débitos da tesouraria. ..

- Responsatnlídaâes financeiras.
- Credores:diversos. .. .. .. .. . ..

- R�ri.ruiçÓes afagar. "

.. ..

. Seiviços da divida a pagar. . .. ..

- Suprimentos repassados. .. .. . ..

- Ce/esc c/TIP e devedores diversos.
- ApTicações financeiras. . .

Total da extra-orçamentária
Saldo do mês anterior
- Caixa da tesouraria. . . .

- !lallcos conta movimento. . . .

• Víncutos em coma corro bancária.
Tocai do saldo do mês anterior
Tota]

BALANCETE FINANCEIRO
�IÊS DE MARÇO DE 1994

CR$ TÍTULOS
Despesa orçamentáriap/funções
'O 1 . Legislativa. .

;
.

02 . Judiciária. . • .

03 - Administração e Planejamento.
04'-,Agricultura.
05 - Comunicações,
06 ., Defesa Nacionai e Sego Pública,
07 - Desenvolvimento Regional. . .

08. - Educação e Cultura,
09 - Energia e Recursos Minerais.
10 - Habitação' e Urbanismo.
11 - Indústria,' Comércio e Serviços.
1 2 - Relações Exteriores.
13 - Saúde e Saneamento
14- Trabalho..
15 - Assistência e Previdência.
16 - Transporte. . . ., . . .

74.094.364.50 Total da despesa orçamentária
Despesa extra-orçamensâna
- Restos a pagar.
- Pagamentos antecipados.
• Depósitos de diversas origens.
· Depósitos especiais (auxilias),
- Depósitos especiais (convênios). . .

· Despesa empenhada a pagar (paga).
- Créditos.
- Débitos da tesouraria.
- Responsabilidades financeiras.
- Credores diversos.
- Restisuições a pagar. .

- Serviços da divida a pagar .

- Suprimentos repassados. . . .

- Cetesc c/TIP e devedores diversos.
- Aptícaçóes financeiras. . . .

- Total da extra-orçamentária
Saldo p/o mês seguirue

1.862 . .J1�� : �:���sd�o�e:°::':��ento. . . . .

5.515.5,46;37.,g- - Vinculado em conta corro bancária.
7.377.961.00 - Total saldo p/mês seguinte

169.361.836.24 Total
Barra do Sul, 31 de março de 1994

34.252.197,74
·0,00

319.254.31
0,00
0,00
0,00

}8.545.392,62
977.519.83

0,00

0,00
56.633,64
·l1n04,69.

0,00
0,00

79.765.672,41
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00
O/JO
0,00
0,00

7.750.000.00
87.889.510.74

ANEXO TC-OS

CRS

0,00
0,00

26.391.524,23
0,00
0,00

302.749,50
0,00

20.202,145,14
1.809.463,67
800.851,2Q

1,045.382,45
O/JO

7.145.573.14
0,00

250.640,02
21.817.343,06
79.765.672,41

0,00
56.633,64
278.184,44

0,00
0,00

7L181.863,OO
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

5.760.333,89
0,00

7.750.000,00
85.227.014,97

0,00
3.287.463,55
1.081,685,31
4.369.148,86

J69.361.836,�4 -

Manoel Batista
CRC/SC 15.�66· Ter. Com. Baln.

CPF 398.189.699-87

Hercílio Rohrbacher

EMPREITEIRA
. .

FORTUNATO LTDA.
,Exclênci� em·�terraplenagem'.

Otima frota.
Há23 anos participando
do progresso de JoinviUe

II TEL.: (.0474)
•

j
.

33��4522.,

Rue:
.

5 d. No".",bro· -'4.190
.

ProXo Expoville

BARRADO SUL
Marce uma festa
de balançar o

'coreto

za S=ESTA
DR TfilHHA

·PREF. BALNEÁRIO BARRA DO SUL.

'Das -·10-1 1 �12 Junho

Baile .show
Banda Emoções
23H. • Alegria

• Shows.
Vários tipos de
tainhas e

pratos típicos
Local: Boca 'd'a Barra"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Missa com telão na posse
do novo Bispo de Joinville
o mundo católico, do

Nordeste de Santa Catarina
espera com ansiosidade, a

posse do novo bispo da
_
Diocese de Joinville. Após a

ordenação assumirá o co­

mando da comunidade cató­
lica Dom Orlando Brandes,
47 anos, em substituição ao

Bispo Dom Gregório War­
. meling, que ganhou do Va­

.

ticano, uma aposentadoria
compulsória. Estão sendo
esperado mais de 5 mil fiéis
de todo estado. Para tanto,
a tecnologia fará parte desta
festa. Um imenso telão será
colocado na parte exterior
da igreja, para facilitar aos

fiéis o .acompanhamento da
missa, àqueles que ficarem
na parte externa.

A celebração do' novo
bispo será presidida pelo
Dom Oneres Marchiori,
presidente da Regional Sul,
Setor IV, da Conferência
Nacional dos Bispos do Bra­
sil; Dom Oscar Scheidt, Ar­
cebispo Metropolitano de'
Florianópolis; Dom Gregó-­
rio Warmeling, atual Bispo
da Diocese de Joinville. Pe­
lo menos 30 vigários repre­
sentando toda Igreja Católi­
ca do NortejNordeste serão
os celebrantes desta missa
festiva, que está sendo
aguardada com ansiedade
pela comunidade joinvilense
.católica, A solenidade po­
"derá ser transmitida para
todo estado, por uma emis-
sora de televisão.

Vereador. quer Núcleo de
Distribuição de

Medicamentos em Joinville
o vereador Sergio·Sil­

va(pMDB), encaminhou moção
na Câmara de Vereadores, soli­
citando ao Secretário de Esta­
do da Saúde, João Guizzo, q-ge
implante em JoinviUe um NU­
CLEO DE DISTRIBtJlÇÃO
DE MEDICAMENTOS para
.atender aos pacientes que ne­

cessitam de remédios de alto
custo para tratamento de doen­

ças de câncer, leptospirose e ci- .

rurgias de alto risco.
Atualmente os medica­

mentos são remetidos com

mais de quatro meses de atra-.

so, causando transtornos para
os hospitais e postos de aten­
dimento.

O vereador, entende
que com a' criação do NJJ­
CLEO DE DISTRIBUIÇAQ
DE MEDICAMENTOS, des­
centralizaria Q serviço e atende­

. ria com eficiência o município
de Joinville e teda a região.

Solicitou também
através da câmara, que a Telesc
.instale um' telefone público na

FURJjUNIVILLE e na rua

Servidão- no Bairro Fátima.

MATERIAL DE
. CONSTRUÇÃOROSA.
AV. SÃO FRANCISCO DO SUL ·198·

BARRA DO SUL· FONE: (0474) 48·1072
• Cimento * CllI * Madeira * Azulejo .

*.Lajota * Material Elétrico e hidráullco
BARRA DO SUL A

I PRINCESA DAS PRAIAS - SC.

METALÚRGICOS
Participe das lutas

pelas conquistas sociais
SINDICALISMO FORTE
'S,Ó COM A TUA PARTICIPAÇÃO
SIND. METALÚRGICOS JOINVILLE

. r I

·R. MINIST�O CALOGERAS, 469
ESQUINA R� PRINCIPE
TELEFAX = 33.20.11

No tempo
'.

da
brilhantina

l"ereira da Silva
No passado, no início dos

anos 60, Joinville ainda era a CI­
DADE DAS BICICLETAS.
Eram milhares circulando diaria­
mente pelas ruas da cidade. Lem­
bro-me bem ao aqui chegar em 7
de março de 63, uma criança de
12 anos, assombrada pelo grande
número de bicicletas que saiam
da Tupy na Rua Pedra Lobo e do
barulho do trem que vinha de Ja­

raguájCorupá, para Joínville/São
Francisco do Sul. Naquele tempo
o bairro Anita Garibaldi, o pri­
meiro em que morei, os morado­
res falavam fluentemente o'
alemão e, para um tijucano tudo
soava estrauhamente. Fazer com-

.

pras nas mercearias era difícil.

Ninguém entendia ninguém. Na­
'quele tempo nem existia ainda o

viaduto do bairro Nova Brasília,
apenas um caminho de bicicleta

que nos levava até a Lagoa Boni­

ta, para espetaculares banho de
rio. A água éra límpida, sem po­
luição.

As sessóes de matinés
eram no Cine Colon ou Palácio,
de n�ssa preferência.

Tínhamos amigos que re­

sidiam ao lado da residência do
Sr. .Martinho Van Biene, o entáo

proprietário do cinema. Muitas
vezes ganhávamos ingressos. Para' -

náo sujarmos os sapatos pela en­

lameada Rua Anita Garibaldi, ví-:
nhamos pela trilho até a Estação
Rodoviáría e depois Avenida
Getúlio Vargas até o Cine Palá­
cio. A Rua Anita Garibaldi era

'calçada até as ímediações da Rua
Gottard Kaesemodel, hoje bem

perto do Mini-Preços. Joínville
chovia todos os dias, dos 360 dias,
chovia pelo menos em 330. Muita
chuva, lama e bicicletas, Mas,
nem por isso deixávamos de ir as
matinés dominicais. Aos domin­
gos a primeira tarefa era a missa
das 9 horas no Sagrado Coração
d� Jesus. Sem apelação. Naquele
tempo. toda família ia a, missa.

Aproveitávamos para combinar

com as Coleguinhas ou namoradi-
· nhas o horário do encontro no ci­
nema. Não esquecíamos as pilhas
-de gibis para serem trocados. Ca-·
valeiro Negro, Zorro&Tonto,
Fantasma, Mandrake, pela ordem
os . de nossa preferência, depois
'Tarzan e o Zorro do Walt Disney,
àquele sempre perseguido pelo
gorducho Sargento Garcia.

· Quando éramos jovens no tempo
do mil réis, náo perdíamos os

· chorosos filmes de Gianni Mo­

randi, as peripécias de EIvis Pres­

ley com os filmes: AMOR À'
TODA VELOCIDAD�, BARCO
DO AMOR, ENTRE LOIRA,'
·MORENA E RUIVA. Todos os.

fllmes do EIvis eram sucesso. Os

espetacu,lares "tihnes romanos"·
'de Ulysses, Golias, o Imperador
Júlio César,. a rainha Cleópatra,
10 Mandamentos,. enfim, filmes

que na époq faztatn: nossas cabe­
ças de adolescentes. A Praça da
Bandeira ainda tinha àquele
imenso rio aberto, que atravessa­
va-a desde a' Rua 9 de Março.
Imensos Flayboant seIVia de
sombras àqueles pouços que usa­

vam o transporte coletivo. Nin­

guém fazia arruaças na praça, ti-
·

nhamos medo de umà prisão co­

mandada pelo famoso Delegado
Selonke e seu comissário Mi­
guelão. O Delegado Edésio eram

muüo famoso na época. Mesmo
porque todos'eram amigos de
nossos pais. E um menor tropeço,
a cinta ou chicote, seIViam como

uma boa reprimenda. Naquela
época os pais não seriam presos
por dàr de cintadas nos fllhos,
Eram �l�giados.
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Amor entre homens
A Polícia Civil de Curitibanos à caça do

raptor Vilmar Francisco da Silva, umsafado
, de 38 anos. Ele apaixonou-se pelo garoto
, M.N., 16 anos. Os pais dó menor ao saber do
acontecimento foram à delegacia. -O "bone-

, ca" negou tudo na frente do Promotor, de
Justiça. Para vingar-se raptou o seu "amante"
elevou-o até a capital do estado. Deixou o

menino na rodoviária Rita Maria e sumiu.
Escreveu muitas cartas de amor. A velha
história. Homem com homem, dá lobiso­
.mem.

MOSTRE
Que a sua empresa
tem bom lucro.

Aonaldo Contabilidade
Tel.: (0474) 46-0989

IBarra Velha'
10 MOTIVOS PARA.

Ao

VOGE

ACREDITAR. ,NA

INDUFER
Mohies 'para itVeção em plásticos
Moldes para injeção em almnínio
Moldes para compressão termofixo

" termoplásticos.
Moldes para estamparia leve e.fína '

corte repuxo e dobra

Dispositivos e ferramentas expeciais
Moldes para blow-melding (sopro)

,

Ferramental para extrusão de tubos e perfis.
Moldes para vaccum-formíng
Projet� de ferramentas
Atendimento personalizado
O empresário tem mala de 10 motlvoa

para ac�itar no .nosso trabalho

'1Iil.II:,II:!IIII·II):II:IIIIII·
" INDUFER,

INDÚSTRIA DE fERRAMENTAS LTDAa
Rua: Simão Kruger -1_27

'rei.: (0474) - 36.0083�, FAX: (04r4)- 36.0083
,

JOINVILLE - SANTA CATARINA
'

�g::!�ví(p
Despachante
Catarínâo

;.. .Empiacamen!� '" SeiurosYipv�.* �e�t�ya
, ''I' Guias *Placas *'Renovação de carteiras

,

* Transferência
,

'Catarinao - Não deixa você na mão
Rua; Santa Catarina - 492 - Tel. 363771.

Músico
tarado
ataca

Para ludibriar a

inocência de uma meni­
na de 6 anos, de iniciais
V.S., o músico Caio, 18
anos ofereceu doces e

balas a menina. Foi até
a casa e estuprou com,
violência a garotinha,
que ainda está no Jar­
dim de Infância. A po­
pulação do bairro Boa
Vista depredou o ar­

mazém de Bertoldo, pai
do marmanjo safado,
que é músico do Grupo
Alto Astral. A Delegada
Marilise Lima na pista
do estuprador safado.

Futebol
maldito

O menino Tiago
Borges, 8 anos morreu

quando jogava bola no

ginásio do Colégio Bom
Jesus, um dos mais sofisti­
Gados da cidade. Destina­
do aos alunos da classe­
média alta e alta. A trave

de ferro partiu-se, que­
brando com violência a

cabecinha do menino. Que
morreu no último dia 13
de maio, sexta-feira, às
8h30 minutos da manhã. O
menino era filho do casal
Israel de Jesus Borges e

Romi Schatschneider, Foi
sepultado no último dia 14
de maio no Cemitério San­
ta Catarina, zona sul da

cidade.

Assédio sexual irrita
mulheres na

Fundação Cultural
O diretor admi­

nistrativo da Fun­

dação Cultural de
Joinville, Carlos Au­

gusto Zímmérmann,
é acusado de assédio
sexual por algumas
mulheres, que traba­
lham na fundação.
"Seu comportamento'
é incoveniente, está

'sempre dizendo gra­
cejos, de mau gosto.
Um abusado", desa­
bafou uma mulher.

Segundo a-presidente
da FCJ, Mila Ramos,
"até agora ninguém
veio reclamar. O que
sei é o, que uma

emissora de rádio fa­
lou e fiquei sabendo
através da sinopse
jornalística da Asses-

,

soria de Imprensa".
Um homem parente
de uma funcionária

que preferiu ficar no
anonimato, para não

prejudicar o emprego
da funcionária, falou
com o jornal HORA
H e fez a denúncia.
Não só as funcioná­
rias da casa, as dos
museus e Casa da
Cultura, são obriga­
das a ouvir os grace-

-

jos incovenientes. .

Quando a ex-presi-'
dente era .Iraci Sch­
midlim ela já sabia
dos reclames das
funcionárias, mas

disse na .oportunida­
de que'não poderia
fazer nada, "porque

, 'este senhor está aqui
no cargo, protegido
pelo esquema do
PPR". O clima é de
total insegurança às
mulheres. Quando
reclamam, ouvem pa­
lavrões de péssimo
gosto e muito xinga­
mento. Mila Ramos
ao ser consultada pe­
)0 jornal HORA H
disse que tudo "isso

pode ser', parte de
uma trama política
para desestabilizar o

bom andamento da

fundação. Que eu

saiba, o comporta­
mento desde senhor
é exemplar. Até ago­
ra nenhuma fun­
cionária veio falar do
assunto comigo".

Prefeitura Municipal de São João
do Itaperiú

Estado de Santa Carmina

LEI Nº 089/94
AUTORIZA ADQUIRIR BEM IMÓVEL PARA A MUNICIPALI-
DADE. '

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃo JOÁO DO /TAPE-
RIU-Se.

'

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a .

seguinte Lei:,

ARTIGO 1. - Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal au-
torizado a adquirir doSr. Euclides Raul Monteiro o lote 3-c, com área
de 312m2, situada a Rua José Bonifácio Pires, pelo valor e J.:!O() (um
mil e duzentos) Unidade Real de Valor - URV. '

ARTIGO 2º - O imóvel constante do artigo 19 desta Lei; será
doado a Telesc que irá linplantar neste Município uma central telefô-
nica com 7,0 (setenta) terminais.

'

ARTIGO 3º - As despesas com a execução desta Lei, cor'
rerão por conta de verbas orçamentárias. próprias do Município; su-
plementadas se necessário.

..

,

ARTIGO 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi­
cação.

ARTIGO 59 - Ficam revogadas as disposições em contrário.
São João do Itaperiú-SC, {)6 de maio de 1994.

JOSÉACÁCIO DELMONEGO
PrefeitoMunicipal

Publicado no locarde costume registrado no Livro de Leis, nQ ()OJ: às
fls. B. V. - 4, em 06/05j9.J

WILSONREIMER NESTORWESTRUPP

CAUSAS TaÁBALHlSTAS R. PriDeeza Isabel22S
R. Abdoa Batista 298, (,oA Em frcDtc P6riuD. ele JoiaviIJe.
Sala10' TEL.: 0474 - 33.22..95
T4: (0474) ,22.04.\1 JOB OONSALVES FILHO

'

JAIME DUARTE
CAUSAS TRABALHISTAS
R. Presid. Epit4cio Pessoa 676.� �AS E' JARAGUAbOSUL .

R. PriJH:eza Jzabel23&,�A
'

TEL.: 0473 - 7].jJ).(D

'Sala 608
'

, . , TEL.: 0474 - 33.54.32

"TBL.: 0474 - 22.S!I,6?-�, PAlJLÔ SDGlO üIlAMCA
,

,JOÃ� PEDROWOlTWXEM CAUSAS TIww::.HtsrAS
"

CAU'SAS" ;,." � D ••�ST.'." ,

R: Presid. EpitácioP- 676
.� ....." JARAGUADO SUL,

.

� trincezá'Tza�l23&, 6OA. ' TEL.: 0473 • 7].jJ).69 '
'

, Sala.608 --'-r, f,

TEL.: 0474 c 33..91.25· 22.S!I:� .DÉCIO ACHILES fiSCHER .

.

.....

: 'AMADEU "�VLO'DA SILVA
'

'CAUSAS TRABALHISTAS/ES­
PORnYAS

Av.J�Q Kubitschei 410,-SOA
R. JerÔllimo Coelho; 381

,

Salã 505 _ Ceo,tro Comercial. '
TEL.: 0474 - 22.63.0J. '

Cidade de Joínville , ��Os .JtJRIDICO
.

SIND.

TEL.: 0474 �2i.7L73 '

TEL.: 0474 _ 33.20.22

Av. 1IIsc:eIino. Kubitsch!:c:t,
SOA.

,,'

" saIa Sos . Centro Comeràal
Cidade de Joinville "

TEL.: 0474 - 22.71.73.
'

410 R.�ceza,Jzabel238, tOA
, Sala 111 ,

,TEL.: 0474 - 33.03.33

,_/WALDEMARKLEMAN'N

���/CI.,
TO/COMERClALfEMPRESA-
RIAL '

R. Í'rincipe 330 • 4I'A.
'Sala-405 -EdifrclbM,�

"'< TEL.: 0474· 22.89,18
'

LENTZ' ,

RICARDO cEZAR PAS'I'EGA
,',' . ,,' \"
CAUSAS TRABALHISTAS '\F \� E cívEL
crvsrs , , .,�I�CIA _JUDICIÁRIA
R. 3 d�Maio, 58, lQ A; Sala 107 SAO FRANCISCO
�.: 0474 - 22.72.51 . Av, São Francisco do Sul, 215,
'�FRANClSCO DO SUL Balneário Barra do Sul

.

,

Dr. Gettílio V;ugas, 66.
, TEL.:,0474 - 48.12.42

.

i"'i,',Jj

CA.USAS cRiMINAIs,�.R. OrestesG�es, 1�TEL.: 0474 -'25.22.16 '
,

.,�' \
'

-

NEWI'ONI\ »'UERTAFILHO,
-

�,\ i.' ,I \'

I

Prefeitura Municipal
de São Bento do Sul

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO Nº 17/94

RESUMIDO

O PREFEITOMUNICIPAL DE SÁo BENTO DO SUL-Se., toma públicopara quem interessar

possa, que conforme preceitua a Lei nQ 8.666 de 21/06/93, que receberá a/é às,12:()O (dou) hora do dia 30

de maio de 1994, em sua sede na Av. Nereu Ramos nº 69, propostas para aquisição de Medicamentos Di-

versospara Unidades Sanitárias doMunicípio.
'

, Os interessados poderão obter maiores informações junto a Secretária da Saúde e retirada o Edital

de Tomada de Preço, na Divisão de Material e Patrimônio da Prefeitura Municipal, no horário normal de'

expediente.
'

São Bento do Sul, 11 de maio de 1994

/

FRANK BOLLMANN
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Bairro Profípo ganha
do governo nova

construção do C.E.!.
Oh O� Deputado ADELOR VIEIRA (PFL)" em

aU�IencIa_s com o Secretário da Educação, conseguiu
a liberaçao de recursos para a construção do C.E.I.
(Cen�ro de Educação Infantil) do Bairro Profípo,mantido pelo Governo do .Estado. Na audiência que
co�tou tam?ém com �s presenças dos Moradores do,
Bairro Profípo, do DIretor da Escola e demais líde-'
ranças, ficou acertado que o prédio com 10 (dez) sa­las de aulas e demais instalações para seu pleno fun­
cionamento, será construído pelo Governo do Estado,'
tendo seu custo orçado em CR$ 80 milhões de cruzei­
ros reais e servirá para atender c erca de 200 crianças.

Terminais telefônicos para Iperoba
O Deputado ADELOR VIEIRA(PFL), solici­

tou ao Presidente da TELESC, Wa1mor de Lucca,
providências no sentido de viabilizar a implantação de
novos terminais telefônicos para a localidade de Ipe­
roba em SAO FRANCISCO DO SUL. Outrossim,
solicitou também, que a referida localidade seja in­
cluída na área de tarifação básica

Joinville terá primeira
franquia do MacDonald's
no ShoppingMueller

Joínvilleterá sua primeira loja do McDonald's a par­
tir do próximo ano. A maior rede de fast-food do mundo,
.com mais de 13mil lojas distribuídas em 66 países, anunciou
sua participação no Mueller Shopping Center de Joinville,
que será inaugurado em maio de 1995. A decisão foi tomada

pelo presidente da rede no país, Gre_go:ry Ryan, após conhe­
cer o projeto do Mueller acompanhado do assessor Fernan­

do Guilherme Negrão. "A localização central, de grande
fluxo de pedestres e veículos foram fatores decisivos para
compra do espaço", destacou Marcos Grupernrnacher, um
dos empreendedores do ShoppingMull'er.

.

A loja do M cDonald's será uma 'das principais
.

atrações da praça de alimentação do shopping, que terá 600

lugares sentados, .área .de eventos e grande variedade de

opções para lanches e refeições rápidas. O Shopping Muel­
ler contará ainda com estacionamento coberto em dois ter­

ços das cinc� mil vagas/dia; praça de alimentação com 600

lugares sentados; restaurante típico com entrada e horário

de funcionamento independentes; dois cinemas; playground;
praça de evento's de 600m2 na área centrai para apresen­

tações, desfiles, shows e serviços como chaveiro e fraldário.

ANtJNCIE AQUI
. Assim você colabora com o.

Jornal Hora H
A ser tão qrande quanto

o Estado de Santa Catarina,
outros Diários Catarinenses e

jornais de Santa Catarina. E
.terernos mais notícias.

. Nossos telefones

L(fJ4j4)�6-0111 - 36-2960

Bráulio Barbosa luta. para
acabar com o alto salário
dos vereadores de Joinville

ro para um trabalho que muitas
vezes não dura nem cinco mínú­
tos?

.
R - É claro que é!

Inclusive, devo te dizer que, mui­
tas vezes, já me senti constrangi­
do e.envergônhado ao voltar para
casa depois de uma sessão ex-

traordinária de cinco minutos,
sabendo que acabava de faturar
mais de CR$ 100 mil. O pior é
que a Lei Orgânica do Município
prevê o pagamento de apenas
quatro sessões extraordinárias e,
por uma estranha' coincidência,
todos os meses ocorrem as quatro
extraordinárias, nem que para is­
so seja preciso fazer um malaba­
rismo qualquer. O próprio nome' ,

já diz, extraordinária, ou seja,
especial, eventual, casual, depen­
dendo de um fato inesperado ou

urgente que exija a sua convo­

cação. Infelizmente, nâo é que
ocorre. Mas para não ser acusado
de mentiro ou de estar generali-.
zando, reconheço que nos doze
meses de sessão dessa legislatura,
talvez num único mês não te-

. nbam sido concovadas as quatro
sessões remuneradas.

'

. -

Sou totalmente a favor de
se acabar com as· sessões ex­

traordinárias, ou, pelo menos,
com a sua remuneração. Tanto
que assinei a emenda apresenta­
da pelo vereador Quirino no ano

passado, que, como tantas outras,
que não são do interesse dos ve­

readores, encontra-se sumida no

triângulo das bermudas das co-'
missões. Mas o que eu mais es-.
tranho nessa matéria é ver um

parlamentar como o vereador
Carlito Merss, que se diz tão éti­
co e preocupado com os traba­
lhadores, nâo abraçar essa causa,
alegando que é melhor deixar is­
so para quando formos mudar a
Lei Orgânica e o Regimente In-'
terno.

6) Se o vereador'
não for corretamente remunerado
as classes mais ricas não serão
beneficiadas, elegendo os seus re­

presentantes em detrimento das'
classes de menor poder aquisiti­
vo?

R - Esse é o ar­

gumento preferido daqueles que
têm medo de defender aberta
mente o seu próprio salário. Se­

gundo eles.um trabalhador nunca
poderia exercer um mandanto
sem remuneração, pois nâo teria
quem o subsidiasse. Será mesmo?
Não é o que acontece com o Lu­
la, por exemplo, que há anos mo­

ra numa bela casa cedida por um
amigo rico, tem uma filha estu­
dando na França também, às cus­

tas de favores de amigos ricos e

viaja de jatinho para todo lado
ganhando meros CR$ 3 milhões
do seu partido, Mas façamos de
conta que os Sindicatos não têm
orçamentos milionários e que 'as
centenas de entidades internacio­
nais ideologicamente afinadas

'

com o Pf' não lhes enviam gordos
recursos para fins tão genérico
quanto "incentivo ii conscienti­
zação da classe trabalhadora", Cu­
ja amplitude e abstração permite
tudo ou quase tudo na hora de
sua destinação, façamos de conta .

que realmente esse conto da Ca­
rochinha seja verdadeiro. Ainda
assim restaria uma importante
pergunta a ser feita: quanto ganha
o presidente da. Famjo (Fede­
ração das Associaçóes de. Mora­
dores de Joinville)? Ou a presi­
dente da Rede Feminina de
Combate ao Câncer? Ou os pre,

O vereador Bráulio Barbosa (Pr:) está'
lutando para que o salário do vereador em
Joínville seja apenas um salário mínimo. Na
sua cruzada, conta com à apio apenas do ve-

.

reador Nelson Quirino de Souza(PSDB). Os-

outros 19 são radicalmente contra e nem

querem discutir o assunto nas comissões ou

no plenário. Bráulio poderá entrar com uma

emenda popular e já obteve milhares de assi­
.naturas de eleitores da cidade.

1) Por que o senhor quer
acabar com o salário do vereador
em Joinvillé?

R - Elli primeiro lugar, eu
. não quero. acabar com o salário
de ninguém, muito menos dos
meus colegas da Câmara, pelos
quais tenho muito apreço ..Em se­

gundo lugar, eu não quero que is­
so se restrinja apenas a Joinville.
O· que o meu Projeto de Lei
propõe é remunerá-los com o

salário que a Constituição diz ser

suficiente para garantir uma vida

digna a todo e qualquer cidadão.
brasileiro - o salário mínimo. Te­
nho recebido cartas de todo o

Brasil apoiando o meu Projeto -

vereadores das mais distantes lo­
calidades me procuram solicítan-:
do cópias e ajuda para fazer a

mesma coisa em seus municípios.
Minha meta é fazer com que essa

idéia se multiplique como catapo- .

ra e atinja as Câmaras de Verea­
dores de todo o Brasil e, daí, fim­
cione como uma forte pressão se

bre o Congresso Nacional. Já
imaginou, milhares de vereadores
de todo o Brasil ganhando salário

mínimo, que pressão formidável
eles não irão exercer sobre os

congressitas para aumentar o seu

salário? 'Quando isso ocorrer aí
sim nós teremos um salário nú­
nimo decente no. Brasil, capaz
realmente de garantir a dignidade
de todo e qualquer, brasileiro.
Primeiro, é' preciso que os parla­
mentares sintam o desespero dos
vereadores (seus melhores cabos

eleitorais) sobrevivendo com esse

salário mínímo que aí está, só de­

pois poderemos sonhar COIU dig­
nidade para o assalariado.

,

2) Realmente o

vereador é um assistente social
'da cidade?

R - Eu não diria
isso para não desprestigiar a clas­
se profissional das assistentes so­

ciais; gente dedicada que faz bo­
nito trabalho e que merece todo o

men respeito. O que o vereador
faz é compra de voto através de
um favorzinho aqui, outro ali, dis- .

tribuindo migalhas e iludindo os

famélicos que os procuram.
3) Se os vereado­

res não tiverem uma boa remune­

ração, como será o pagamento?
R - Um salário

mínimo por mês, essa é a minha

proposta. Infelizmente, os meus

colegas vereadores não aceitaram

sequer discutir a matéria, salvo o

vereador Nelson Quirino, o único

que deu a sua assinatura para que
o Projeto pudesse entrar em dis­
cussão. Mas, no fundo, sua per-

gunta é um tanto equivocada, pois
dá a impressão de que existe um
critério objetivo e universal sobre'
o que seria uma. boa renume­
ração. O que é uma boa remune­

ração? Eu não conheço ninguém
que ache que está ganhando de­

mais, sô que a maioria não pode
legíslar em causa própria e au­

mentar os próprios salários. Por-
: tanto, se precisarmos de lima pa­
drão genérico que indique o que
seja um salário digno, 'capaz de

cobrir' as despesas básicas de uma

família, só há uma fonte- aCons­
tituição Brasileira - e uma respos­
ta - o salário mínimo.

4) Na sua cam­

panha o senhor defendeu o fim da

remuneração dos vereadores .. Por
acaso o senhor doa o seu salário

para alguma instituição soeíal da
cidade?

R - Em primeira
lugar, foi bom você lembrar que
eu, um dia, já defendi a abolição
total dos salários. Isso mostra que
eu não estou sendo tão radical
.como dizem os meus adversários,
afinal, um salário mínimo é me­
lhor do qne nada. Quanto à sua'

pergunta, minha resposta é não,
nunca doei um tostão do meu

salário recebido na Câmara, e por
uma única e 'simples razão: isso'
seria Uma demagogia barata, sem
qualquer efeito prático ou reflexo
material para a população. O que.
eu quero é aliviar o peso da Câ­
mara no Orçamento do municí­

pio, diminuindo drasticamente o

seu custo. A questão é muito mais

ampla do que simplesmente eu,
sozinho, doar o meu salário. Isso,

. sim, seria demagogia barata e sem

consequências,
Aléni disso, como es­

tratégia de marketíng esse tipo de
atitude já mostrou-se ineficaz,
Quatro vereadores da legislatura'
passada devolveram parte dos
seus salários dizendo não aceitar

.

o aumento excessivo que haviam
recebido e depois levaram uma

surra na hora da eleição. Nenhum
se reelegeu, mas os quatro pega­
ram O dinheiro de volta, com cor­

reção, no último dia. dos seus

. mandatos'. Uma vergonha! Por fa-
lar' 'nisso, para que não seja con­

fundido com esse tipo de político
à moda antiga, gostaria de repetir

.

o que já escrevi no jornalA Notí­
cia dias atrás: não sou, não quero
ser e não serei candidato nas pró­
ximas eleições parlamentares.

5) Em Joinville
os vereadores percebem cerca de

-

98 URVs por cada sessão ex­

traordinária. Não é .muíto dinhei-

sidentes das várias associaçóes
moradores espalhadas pelos b
ros? Ou o presidente da

ciação dos Aposentados e P
sionitas? NADA! Nem um

Se toda essa gente se dedica à s

comunidade sem. receber nada
troca, por que não o vereado
Ou será que todo o palavró
que somos obrigados a ouvir
plenário da Câmara, sobre a

dicaçâo desinteressada dos nob
vereadores para a solução
graves problemas da população
apenas meia verdade ou m

mentira. Recuso-me a crer niss
7) Como pode

feito para que o vereador ten
seus subs,ídios do poder público

R - Insisto, s

querer parecer repetitivo -

.

proposta é que os vereadores
nhem um salário DlÍDÍmo
mês, e ponto final

8) Qual 'a i
análise do Porder Legislativo
Joinville? Acredita que o .seu p
jeto propondo' o fim da remu

ração obterá apoio dos ou

membros?
R - Quanto à

primeira pergunta, só posso di
quI' ele é o que a população q
que fosse, nem melhor nem pi
Quanto ao apoio ao meu Proje
confesso que" conhecendo o

porativismo que domina a
•

ra, nunca sonhei com a sua ap
vação simples e automática. Se .

pre soube que os meus cole
com exceção de 'uns dois ou

.

seriam contrários à essa perda
privilégios.' Só não esperava q
apenas um apoiasse a inicia' .

ficando muito surpreso com a

cusa do vereador Carlito Me
Por isso mesmo, já estava co

todo o esquema da Emenda P
pular prontinho .antes mesmo

dar entrada com o Projeto
âmbito legislativo. Mas acre

'

firmemente que, pressionados p
lo povo, os vereadores sabe'
respeitar a opinião pública depo
que ela for materiálizada em

lhares de assinaturas de apoio
matéria. Vai ser muito interes
te analisar a postura daquel
que, dizendo-se deinocra
acham que o meu Projeto Dá •

passa de artiman ha para desp
tigiar o Poder Legislativo. Caso
avaliaçóes mais otimistas se co

cretizem, colheremos as milh
de assinaturas necessárias p
dar entrada com o Projeto
Câmara. Aí, então, será a hora
verdade, vamos ver quem real .

mente representa á.população
quem apenas a utiliza e manip

9) O veread
Nelson Quirino (PSDB) está p
pondo a diminuição do reces

parlamentar (as férias dos vere

dores) de 90 para 30 dias. Qual
seu posicionamento a respeito?

R - Totalmente
favor, tanto que fui um dos pri
meiros a assinar a Emenda Popu
lar. A justificativa do vereado
Quirino é irretocável, Não é por
que um senador ou deputado!
deral tem férias de 90 dias po
ano que o vereador- deve ter
mesma regalia. Isso é típico d 1
uma isonomia burra, esperta o

fraudulenta. Enquanto os primei
ros muitas vezes trabalham a m
de quatro mil quilômetros da sua,
região, da sua gente, dos seus
eleitores, os últimos moram e tra
balham a poucas quadras das s�
bases e dos problemas dos se

eleitores.

·ESTA·PROMESSA NÃO PODE· SER· ESQUECIDA
'Hospit:al Infantil = A saúde da criança em 10 lugar

. ··'Coln. saúde criança rem a vida pelafrente
.

Apóio: vereador/médico Nelson Quirino de Souza - PSD8
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